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E' um dos nossos correspondenteslprova dc insignificaucia, e tudo per—

em Pariz Blonsieluº A. 140. doará menos que o votem ao esqueci-

1'ette.——Rua Catunartin, 61. mento. lC' quasi sempre o motor das

Mig—ª'lgrandcs pugnas a febre de populari—
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meandros das grandes povoações. lª]

daqui o querer—sc fazer figura, recor-

rendo-sc a dissertações sobre tudo e

sobre todos, a p oposito do bicho que

devora as vinhas, c do imposto que in—

cidia sobre os terrenos filoxerados.

Ora se a lã): de Torres Vedras

compulsasse a legislação sobre impes—

tos directos, em vez de entreter—sc com

declamações banaes, ficaria sabendo

que provados os factos allegados se-

riam annulladas as collectas lançadas

sobre terras quenada produziram, sem

ser preciso provocar a reunião publi—

ca os productores e scrviçaes, para que

estes representem ao governo para não

pagarem as respectivas contribuições.

Tudo está alli explicado e prevenido.

E o que se fez na Ribaldeira, foi pelo

— menos. . . um pleonasmo, o que em

boa politica não pode a:,lmittir—se, e

muito menos em boa administração.

—_+———-——

DESHENTIDÚ

Estalou—lhes na bocca o embuste.

Os negociadores do ultimo empresti-

mo, contraído pelo governo em Pariz,

requereram já o levantamento dos em-

bargos requeridos pelos pt_nªta'lores dos

titulos de D. Miguel. [fuste modo $c-

desfizeram as insinuações Cil'v'lll)1aã1 dos

calumniadorcs emcritos, para. quem na—

da ha respeitavel, porque. folgam ao

que parece com o desci-edito alheio.

O governo nada requereu, porqu-

nada tinha a requerer perante os tri—

,___—_—-
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A AGRICELTUH E OS IMPOSTOS

O Jornal do Commercio precede de

ligeiras considerações um artigo da

Voz de Torres Vedras a proposrto do

oomicio da Ribaldeir- . A folha lis—

bonense allude ao que se passou no

comício de Beja, confundindo os effei-

tos da invasão do filoxera na região

torreaua com a questão cerealifera.

Mz'to séstro. O contemporaneo nunc:

devia estabelecer taes confusões, por

que o mal das vinhas estanca as fon-

tes de produeçao, em quanto que com

os trigos nacionaes dá—se axcircuanstan—

cia dos moageiros os nao quererem,

fazendo [Ja'/“Cde para reduzir a cotação

no mercado. _ _

Os de Beja não querem pagar nn-

postos em quanto o governo nao au—

gmentar o imposto aduaneiro sobre os

ccreaes estrangeiros. E o Jornal do

Commercio que fez causa commum com

os moagciros para que diminuisse a

tarifa, agora aliado ao programma de

Beja, fazendo com elle carga ao gover-

no, e tirando d'ahi argumento. para

agravar as conclusões do comieio da

Ribaldeira! Por aqui se vê a força da

logica de certa gente, que nem sequer

prevê. que a confusão d'assumptos va-

rios só pódc prejudicar quem _se apre-

senta em publico sob tão ruins aus-

picios. _ _ .

Vamos porém direitos ao discre—

tear do jornal de Torres Vedras. lu-

vocou elle o nome do Sampaio da Ife-

volução para nos impingir uma tirada

que já era conhecida muito antes d es—

te publicista recorrer ao meio rhetori—

co, uzado e gasto por quantos andam . _ _ , __

atarefados com as questões de imprensa. , patibihdades. E por lealdade continuou

'. ( l

A insurreição foi em todos os tem- "º ªº" Pºªtº dº honra, ªf“ que 0 ªm“-

- ' .º ' [» ç , , - dr. Barbosa de Magalhaes resolveu

pos um direito dos opt mm os. . [as aqui

onde está a opressão? Ninguem tvra-

nisou o povo de Torres e cercanias; e

se elle pediu providencias contra os

estragos do tiloxera, e os governos

dieste paiz não poderam ou não sou-

beram tomal-as de molde a obstar aos

progressos do mal, de quem se devem

queixar os interessados ?

em cujo poder estava o valor do em-

prestimo contractado. E se alguem ar-

chitecton hypotheses,supondo que em-

brulhava a questão, além tl'aciute fac-

eioso, revelou que lhe faltou a orienta-

ção de verdadeiro patriota.

___—*:.—

ÃÚS Cºlllfiflllílb

O Viriato escreve historia coma

mesma facilidade com que um cabinda

dirige um aereostato. Diz a folha de

Vizcu queo sr. governador civil de

Aveiro obrigou a conimissão firminis-

ta da miscricordia & pedir a exonera-

ção. Pois saiba o ccmtemporaneo, que

já em «L de setembro ella quiz sollici-

tar o mesmo favor, por OCC—aSlàO dos-eu

primeiro presidente ter de resignar o

cargo, e que se não levou por diante

esta resolução, foi para que não se su—

pozesse que entre cllac o novo nomea-

do para o referido cargo havia incom-

exonerar-sc, por ter de subir dentro de

pouco d'Aveiro.

Ora quer saber o Viriato porque a

commissão era um flagelo? Porque

realisou importantes economias na ad—

ministraçãodo hospital, dotando-o com

instrumentos de cirurgia, roupas, nio-

veis, e muitos utensilios, dando aos

Os vinhedos do Douro estão na doentes um tratamento mais cuida'lo—

- so finalmente por pôr no são aquella

' ' vastados )elo terrivel , _ ,“ ,

maior Pm]? de — ic lltOF'lS ,e "e um casa de caridade. bo em dietas fez a

; .ª vmt *' 'S'c'. , , ,

partsxta (,,—s entendeitnn luº o me importante redncçao de dóUdUUD réis,

i ' - . .

ram, e por m » ( ,íq - _ havendo a mais no anno economico

lhor meio de fazer frente . crise, em.

978 dias de tratamento.

_' ' », d tabacoacaltura das " , ' _, ,

Sl.]bítltmr Pºh º ( Este flagelo é que nao convinha.

vin ias.

- Os fornecedores e enfermeiros leiU'OS

, r crrões foram Cºlmlmcnte
::

Outras eº ' “ berravam, e os tacs hum-ms rln bem fi-

— -— lzeratn causa commum com elles ara

consta que se fizessem reuniões para, , » l)

. . . ., . - _, . ;vcxarem e ira udicarem os obi-es,t ue

sollicitar a acçao dm poderes lnlbvhwªi são os que 1se fte-olhem aquefle estzilele-

a fim de evitar os progressos de um . _. _ _ ., . .

. . .= ,_1. ., cimento hºspitalar sempre que a doen—

mal, que ao que parece irao ca )e . o . lhes entra em casa.

braço do homem atalhar. L se dmnnue &“ , * _

,com a morte dos vinhedos—o valor da PGR “Eli f'ÁlETf. . _ ,“, "““,

propriedade, para a questao dos lin—, . _ . « .

postos ha na lei providencras, que col— Supocm—se os mascates triunfantes

locam o contribuinte fôra dos dominios porque for nomeada uma comuns:—tao

do fisco, sem que seja preciso convocar mixta para gerir os negocios da santa

os interessados para reuniões publicas, casa até a nova eleiçao. Ora como e

nem deprccar ao executivo para que que se fez for d accordo e com pleno

baixem instrucçõe's, que obstem ao cni- assentimento do partido progressrsta

prego dos meios coercivos. local, o resultado foi uma coucessao

Na nossa legislação tributaria ha feita às minorias colhgadas, e nao uma

as aunullaçõcs por sinistro, o que só victoria alcançada por ellas, Visto te-

póde verificar-se apoz o lançamento rem inutilisado por meio da arruaça

das collectas, findos que sejam os pra-,a eleição da nova meza, como (: pn-

zos para a reclamação. E estes recur- ª blico e notorio e consta dos processos

sos extraordinarios nunca deixaram de . judiciaes pendentes nesta comarca.

GAMPE

vejam bem o vulto que está. apodrcr

cendo no abandono das aldêas ou

bunaes t'rancezes. Para com elle eram

responsaveis os mesmos negociadores. ditar ,, sua terra, ,,,, parlamento e ,“

 

ser attendidos pelas estações compe—

tentes. D'cste modo escusado era rou—

nirem em comício os Viticultores da re—

gião torreana, se para aconselhar esta

manifestação mais ou menos ruidosa

não houvesse o proposito de fazer po-

litica, supondo os agitadores que lu-

cram com isso, embora nada adiante a

causa porque dizem pngnar.

Ora, se as leis ensinam aos povos

o meio de sustentarem os seus direitos,

porque se hão de atropelar as formu—

las, especulando-se com as paixões da

gente menos illustrada? Para que são

os aparatos como os da Ribaldeira“

quando & hypothese se acha prevtsta'

e regulada. na nossa legislaçâo? l

O.que perde no paiz as melhores

causas é o prurido de falhar e discutir,

pondo—se de parte os principios, como ,

se para o caso fosse isso _indiffcrente.

Cada individuo arvore,—se em oraculo,i

ignorando quanto se passa e com a.

mira em que se falle do seu nome, am-

da que seja em mal. Entende que o si—  

O engraçado é porém os mascatcs

apregoarcm, que da novauncza foi eli-

minado o elemento tirmnnsta, que não

existe, porque em Aveiro ha sopro—

gressistas, tendo pela frente umas fran-

dulagens que serão tudoo muito mais,

uma vez que lhes deem quinhão de

influencia em alguma cousa.

Nós não sabemos, nem é facil dis—

tinguir regencradores, constituintes,

esquerdistas, ou o quer que sejam. Este

mistiforio está sempre d'accordo, e o

que pretende é dar as cartas. F. quan—

do é opposição, não se esquece de im-

portunar os que estão de cima, para

haurir posta magra ou suculenta, por

que tudo que vem faz arranjo.

Ora nos arraiaes progressmtas é

que não ha gente de ganhar. Que nie-|

drados e acrescentados estariam todos

ou alguns d'elles, se quizessem pedir

favor aos contrarios nos aureos tem-

pos em que estes dispunham da cousa

publica.

Já. se vê que os que hoje basofciam

leticia que se faz em volta d'elle .é uma l importancia bolota, são os menos dia-

lll

pedintes nos bons tempos que vão de-

corridos. lª] o melhor é que depois de

servidos, não se julgam obrigados pelo

menos a serem gratos, o que mostra

as intenções piedosas d'esta boa gente.

*_*—_,

llltiiS'l'Bllm DIG“)

O nosso presado eollega Ovarense escro—

Ícretos, tendo feito alguns d'ellos de

vc do magistrado que serviu n'aquella co-

marca, e que d'alli acaba de sair, o seguinte:

:Foi transferido para o segundo

districto criminal do Porto o sr. dr.

Abel Pereira do Valle, que, durante

alguns mezes exerceu n'csta comarca

o logar de juiz de direito. Esta. trans—

fercncia do illustrc magistrado foi pc—

dida segundo s. ex.“ declara, para po-

der estar proximo de seus filhos e vi-

giar de perto a sua educação.

Sentimos a falta do sr. dr. Pereira

do Valle. ªi' um juiz sabedor, recto e

integro, que em nada desmereceu o

bom conceito de que gosava quando

veio para esta comarct . Juntando 3.

um genio conciliador um grande res-

peito pelajustiça, 3. cx.“ soube atra-

vessar o periodo, em que aqui eXcrceu

o seu cargo, seguindo sempre a linha

recta e deixando o seu nome respeita-

do por todos. Mas hºje, que vagou o

logar de juiz de direito, é occasiao de

levantarmos a nossa voz a favor da

comarca. Uvar em sido, nos ultimos

temp-is, apontada como uma terra ou-

te nao ha lei ne.n respeito pelas au-

ctoridales; onde os crimes extraordi-

narios e mais revdtantes se succedem

s::ni descanço e onde os habitantes são

dotados das mais terriveis intenções.

l'chs-nos revoltado contra isso; te-

mos dito sem cessar que é uma calu-

mnia e a torp; especulação de um

partido derrotado, qu: trata de desacre—

ianprensa, a falta de mclhor expedien-

te para explicar a victoria dos adver-

sarios. Apczar disso, a campanha de

desci-edito foi tão longe e lã) larga-

mente espalhada, que ditticilmente se

encontrava um magistrado que, vo-

luntariamente, quizcsse vir empunhar

a vara da justiça. O sr. dr. Pereira do

Valle, com a consciencia do seu saber

e da sua rectidao, veio e não se ar-

rependeu.

S. ex.“ não nega os elogios a eo-

marca e diz que só a educação dos

filhos o poderia levar a abandonar tão

cedo esta villa; () sr. dr. Pereira do

Valle exerceu as suas funcções sem o

menor attricto, cercado do respeito de

todos, acatando-se-lhe as decisões quer

favor.;vcis, quer desafavoraveis, e re-

cebendo—se as sentenças crimes con-

denmatorias com a consideração devi-

da a um juiz. S. ex.“ viu, durante os

mezes, que aqui esteve, quanto eram

falsos estes boatos espalhados com um

fim indiguoz—o crime é menor em

numero e qualidade do que em mui—

tas outras comarcas, que passava como

modelo de ordem. Mas é que estas, fo—

lizmente para ellas, não teem quem

prepositadainente as desacredite. O sr.

Pereira do Valle viu que os habitan—

tes dªesta comarca são respeitador-es

da auctoridadc constituida, das suas

decisões e mandados; viu que são

amantes da ordem, socegados, traba—

lhadores e honestos; e viu ainda que,

seja qual fôr o grau de intensão das

suas paixões partidarias, o poder ju—

dicial obra desafogadameute, acatado

de todos em tudo. O sr. dr. Pereira do

Valle fez justiça a esta comarca, e a

.Com-arca faz—lhe justiça, despedindo—se

de sua ex.“ eoni saudades. U digno

;juiz vae para a sede da Rc ação. Esti—

lmamos que, na capital do nosso dis

tricto judicial, haja uma testemunha

de tanto merecimento que possa attes-

tar o que esta comarca é.»

E' apenas justo o que diz o nosso colle-

ga. () sr. Abel Pereira do Valle é um ma—

',gistrado digno & todos os respeitos o como

tal querido e respeitado em toda a parte.

+

Nil'lilfilis DE “HSL-l

Um tclegramma de Pariz de 27

diz o seguinte :

Todos os

de opposiç'âo ao gover-

no se estão preparando

para. & lnanifest—nçâo de

2 de dezembro. Contu-

Se com disturbios gra-

ves, que talvez degene—

rem enl revolução. Em

geral, os aninlos estâo

exaltadissiinos com as

ultinlas occorrencias.

E' grave o que se anuuucia. Deus

vele pela paz publica.

*_*—___.

CART.-i DE “8301

(D'outro nosso correspondente.)

Lrsuos 27 DE xovrznnao.

Não é exacta a noticia dada ha

dias pelo correspondente do 'Priutci—ro

de Janeiro de ser transferido para a

:egreja da Encarnação um coclcsiastico

(
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das, ou em construcção.
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f — E' posta em praça por estes dias

a 3.“ empreitada geral de estradas dºes-

se districto, comprchcudendo as estra-

das de Requeixo ao apeadouro das Quin-

tais, e a do Bóco. Não ha no distrieto

de Aveiro mais nenhuma estrada estu-

dada. Todas as outras estão construi-

 

 

 

,WA-tt 28 na inverna
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—— Ainda hontem foi reclamada

pelo telegrapho a remessa. urgente dos

estudos da ponte sobre o Vouga, para

ser iinmediatamcnte posta em praça a

construcção dessa obra importante.

—— E' definitiva a transferencia do

engenheiro Monteiro diessa circums—

cripção hyiraulica. Alguem quiz ver

n'cssa transferencia uma dcsrmnsidera—

ção ao governador civil, (: intrigou

u'esse sentido. Mas o sr. conselheiro

Espergueira já conhece bem os intri-

gantes, e o governo e que não recria

n'nm acto de justiça c de moralidade,

como esse.

—— Parte amanhã. para o Porto o

sr. dr. Correa de Barros, digníssimo

governador civil d'aquelle districto. S.

ex.“ leva, favoravelmente resolvidas,

muitas questões politicas iniporti-tntes

d'aquella cireuniscripçzio,

——-- A attitude incorrecta da Pro-

víncia determinou os seus proprietarios

a fazer uma alteração profunda no pes-

soal da sua redacção. O que esse jor-

nal tem escripto e reproduzido, prin-

cipahnent - a proposito das questões de

Aveiro, esta em completo desaceordo

com as indicações e opiniões do parti—

do progressista. Attribue-sc esta cou—

tradtcção as relações pessoacs d'um dos

seus actuaes redactores com um jaime

ninguem d'ahi, que explora e abusa

dessas relações em proveito das suas

miseravcis invejas. De corresponden—

cias já ha. muito tempo que elle estava

prolnbido. Lembrou-sc então de em-

pregar agora o telegramzna caviloso e

velhaco. Veª-sc qu: o sujeito Ó teimoso,

e que ainda depois de enxota lo ladra

a porta.

—— lista feito, e será. brevemente

publicado, o regulamento geral da ad-

ministraçao dos tabacos. Consta-me

que em cada districto haverá um dele-

gado da Régio, para promover as ven-

das, fiscalisar as cobranças, etc.

— 'l'rabalha—se activamente no mi-

nisterio da justiça na nomeação dos

louvalos judiciaes, e dos escrivães de

juiz de paz, a tim de entrarem todos no

exercicio das suas novas funcções no

dia 1.C de janeiro.

—— Não é este o ultimo anno do

triennio dos juizes dos tribnnaes admi-

nistrativos. Não teem portanto estes

funccionarios de ser agora transferi-

dos, como alguns suppunham.

— Foi mandado fazer serviço pro-

visoriamente, na Serra do Pilar, o cj"-

rurgiào-mór sr. dr. Agostinho Leitao,

que ahi tem estado no serviço das ins-

peeções.

—— Sei que o novoministro da guer—

ra está. animado dos melhores desejos

de proseguir com toda a actividade

nas obras do quartel de cavallaria 10;

mas a verba orçamental destinada a

construcção e reparação de quartcis é

pequenissima, e está quasi esgotada.

Ha dias, como sabem, a instancias do

benemcrito presidente da emu-ara mu—

nicipal d'ahi, não pararam as obras,

mas foi tão pouco o dinheiro mandado

para essa continuação, que deve estar

a acabar. E' agora que no ministerio

da guerra, como decerto tambem ahi,

conhecem e sentem a falta da arroja—

da e patriotica iniciativa da camara

municipal, presidida pelo meu velho

amigo Manuel Firmino.

_- Os leitores do Campeão hão-de

lembrar-se de. que o anno passado, a

pedido do sr. governador civil Manuel

Firmino, foi suspensa por um anno a

execução do regulamento de policia

hvdraulica que prohibia a pesca na

ria com as redes chamadas botirõcs.

O anno acabou agora, e essa prohibi-

ção vae certamente prejudicar uma

Classe tão numerosa como primo e di—

gna de connniscraçno. Parece—me, po—

rém, poder assegurar-lhes que haverá

novo addiarnento de execução daquel-

le decretoque para os pescadores d'ahi

significa a privação completa dos seus

unicos meios de subsistencia.

-— Consta—mc que para uma das

vagas de «'lclcgw'lo de procurador ré-

gio das varas de Libbs, causadas pela

promoção dos drs. Antonio Osorio,

Agostinho Barbosa e Montpeiim San-

tos, sera transferido, como merece, um

dos mais distinctos agentes do minis—

terio publico portuguez, um nosso pa—

tricio tão svmpathico como intelligen-

te. illnstrado e digno, o sr. dr. Manuel

Nunes da Silva, que esta eu Ovar.

— Foram mandados fazer serviço

na repartição de fazenda do concelho

da Feira. o sr. Manuel Baptista Leitao;

e na do conCelho de Oliveira d'Aze—

meis, o sr. Henrique Augusto David e

Cunha, empregados addidos a reparti-

ção de fazenda dºcssc districto, para

coadjuvarem os respectivos eccrivâes

nos processos de liquidação da contri—

buição de registo. ,

— Consta-nos que vão'ser transfe-

ridos, a seu pali—lo. para a repartição

de fazenda dlesse concelho os escriptn—

rarios da Mealhada, sr. Manuel de Seu-

sa Lopes, e d'Ovar, sr. J osó Estevão

Couceiro da Costa, indo para a Mealha-

da o escriptnrario sr. Almeida Miranda.

—— Conta—me que vae ser ag 'acia—

do com o habito da Conceição, o sr.

Antonio José Martins, abastado pro-

prietario dºcsse concelho.

— arece que os agricultores e o

a grave questão dos cet-eacs.

'Z.

governo chegaram já a accordo sobre

lª na

l llªl'lãlââlõ
l______,
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maluco—Im.. E. d'Almeida Vilhena, Dr. J. M. Barbosa de Magalhães. Marques Gomes, F *ant-isco de Magalhães e Firmino de Vilhena

  

I'nmtte fazer um abarracamcnto em to-

.das as condições de commodidade, de

' — [segurança e de belleza, em harmonia

IN 01:35 da, carteira.—mom as exigencias do systcma moder—

lPor noticias recebidas d'Anadia sabe-

i mos que se acha melhor a ex.“ sr.“ D.

Justina Cancella de Seabra, esposa do

esclarecido jurisconsulto o sr. dr. Ale-

uo, u'esta ordem de construcções, ein-.
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tas ali recommendam-se sempre pelos

attractivos da excellente musica sacra

e da brilhante decoração dos altares.

."Escola.decavallaria.

—Consta que ha ideia de estabelecer

pregando, talvez, como elementos prin- n'esta cidade uma escola de cavallaria,

cipaes d'clle, o ferro, a madeira e o logo que o novo quartel de D. Carlos

zinco—fbrmando tudo em peças gran-

xandre de Seabra. Fazemos votos pºl'ldos em ordem a poder—se levantar o

o imediato restabelecimento de 5. cx.“.

——Partiu para Lisboa com sua

er."m familia, o sr. Eça Leal, inspector

de fazenda n'este districto.

—— Partiu para a capital o nosso

collcga e amigo o sr. dr. Barbosa de

Magalhães, deputado por Ovar. l

— Acha-sc detido no leito o sr.

Manuel Eduardo Pinto Victor, digno

commissarip da policia civil. Apetece—

mos—lhe prompt-as melhoras.

——- Chegou hontcm a esta cidade o

sr. dr. Manuel Celestino lªlrnygdio, no-

vo desembargador da relação dos Aço—

res. S. ex.“ está de passagem para Lis-

boa, tencionando embarcar no paque—

te de 5 de dezembro.

O sr. Manuel Celestino Emygdio

era juiz do tribunal do Cºmmercio de

Porto, onde desempenhou com recti-

dâo e proficicncia os deveres do seu

cargo. E de como se houve de modo a

honrar a magistratura portugueza, di-

zem-no as manifestações que lhe fize-

ram o corpo commercial d'aquella ci—

dade, representa lo no respectivo jurv,

c na associação, que é uma das mais

bem conceituadas do paiz.

A primeira foi já publicada nos

jornacs de hontem, e a segunda sel-o-

ha brevemente. O procedimento do

consciencioso e illustrado juiz tor-

nou-o beniqnisto de tolos, e nós exul—

tamos com as provas de consideração

que acaba de dar—lhe a importante

classe commercial da segunda cidade

do reino.

S. cxf tenciona ir hoje a Ilhavo

despedir-se do venci-ando arcebispo

d'lªlvoro, seu amigo e seu parente, a

fim de seguir para a capital antes do

fim do mez.

— Regressou com sua ex.” famir

lia de Villar-inho a sua caia. d'esta ci—

do, o sr. Francisco Manuel Couceiro

da Costa. Sua esposa, a ex.“" sr.“ D.

Constança Couceiro, acha-se felizmen-

te restabelecida.

Bentontn.—Vieram de. Pe-

nafiel 23 potros para cavallaria 10. O

official encarregado d'esta commissão

de serviço foi o sr. capitão Sarmento,

um dos mais illusrrados e mais dignos

ofiiciaes do corpo.

Nonleaçâo.——O sr. dr. Ma-

nuel Augusto da Cunha Sampaio Maia,

de S. Jcão de Vêr, foi nomeado admi-

nistrador do concelho da Feira. Cons-

ta—uos que é um cavalheiro estimavel,

e que tem predicados para fazer um

excellente logar.

Apeadeiro das Quin-

tãS.——Acha-sc aberto já. para todo o

serviço de grande e pequena velocida-

de. applicandoese as tarifas em vigor

cla seguinte forma : Erpodiçws—No

sentido descendente considerar-sc-hão

como procedentes d'Aveiro; no ascen—

dente, como de Oliveira do Bairro. Ife—

cepçãcs—No sentido ascendente consi-

derar-se—hão como destinadas a Avei-

ro; no descendente como a Oliveira do

Bairro. Este beneficio devem-no os

povos interessados ao ex.“ sr. dr. Mat-

toso, nosso illustre e prcsado amigo.

'“ .,
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'fl'iaflge. —-- Como .; pungente

deixar o mundo quando se está. ainda

no alvorecer da vida. quando a espe—

rança nos sorri fagueira, (: os encan-

tos terrestcs nos embriagam os senti-

dos! Em plena juventude, ao começar

&. usofrnir os fructos d'uma existencia

feliz. com a consideração publica, com

os extremos carinhosos da familia, e

com a estima dos amigos, é doloroso

ver o tufão mortífero ceifar a vida do

nosso querido e chora'lo amigo, o sr.

Augusto Cezar dos Santos, digno as-

pirante auxiliar da direcção telegra-

pho—postal d'este districto. Tendo ido

em serviço para o concelho de Maciei-

ra de Cambra adoeceu ali, com uma

pneumonia, e recolhendo a esta cida—

de, succumbiu hontem aos effeitos dºes-

sa molestia. Ao seu funeral, molesto

mas sentido, concorreram os seus col--

legas e amigos, que lhe pagaram as-

sim o prcito da saudade.

A seu cstrcmoso pac, e nosso ami-

go, o sr. Albino José dos Santos, chefe

de serviço na dita direcção, e á. sua

desolada familia, acompanhamos no

justo pczar, que os pnnge a todos.

Eªalleciniento.—Fallceeu

hoje de manhã o. sr.“ D. Maria Clemen-

tina da Silva. Era cunhada do sr. José

air falho Pereira Basto, negociante rc—

tirado do commercio, em consequencia

dos graves padecimentos que ha annos

o obriga a não sair de casa., Deixou

testamento cerrado, deixando quanto

possuía a sua irmã. a sr.“ D. Rosa da

Silva Pereira Basto. A finada foi sem-

pre um modelo de honestidade e de

virtudes. Acompanhamos sua ex.“ ir-

mã. e cunhado na dôr que os punge.
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lºeira de 3Iarço4—De—

pois de muitos dias de praça verificou-

se, no domingo proximo, a arremata-

ção do abarracamento da feira annual

que aqui se faz, ficando com elle o sr.

abarracamento em poucos dias, e é isso

effectivamente o que mais convém.

A camara pela sua parte não deve

faltar ao que de si dependa para que

o melhoramento que se promette fazer

seja em tudo completo.

Destnentido solemne

—A imprensa da opposiçâo, que folga

sempre com a alteração da ordem, au-

nuncion—nos ahi disturbios e conflagra—

ções no Gcrez, que não houve. Ali está.

tudo tranquillo. O alarme que u houve,

chegando ascr disparados tiros e dados

toques de corneta, foi motivado por

dois guardas tlorestaes supporem que

os povos de diversas freguezias se re—

voltavam contra os empregados da ma-

ta.. Todo o barulho foi feito sómente

o permitta.

I)esa.nl.0rtisação.— No

dia 5 de dezembro vão a. praça no go-

verno civil varios fóros, pertencentes

á confraria do Santíssimo, de Casal

Cºmba, impostos em bens sites no con—

celho da Mealhada; um foro, perten—

cento ao passal de S. Jorge, e imposto

em bens, sites no concelho da Feira;

bens da confraria. da Senhora do R0—

sario, de Biduido, sitas no cºncelho de

Estarreja.

— No dia 7 devem arrematar-se:

um fôro, pertencente ao passal de Es—

capães, e imposto em bens, sitos no

concelho da Feira; fóros da confraria

do Santíssimo, de Barcouço, impostos

em bens sitos no concelho da Mealhada.

() inverno.—Depois de al-

guns dias seccos,1nas de muito frio, da

polos guardas. Nada appareceu quc' segunda para terça—feira o tempo inu—

provasse que havra nleias de uma re- dou completamente, Virando () vento a

volta. Tudo vizões—tudo arteirismos

d'essa desgraçada opposiçâo, que por

ahi vegeta, apcras.

Sobre o assumpto acabamos de re-

cebcr d'alli as seguintes linhas:

«Chegaram agora 80 praças do infante-

ria 8. Esta tudo em socogo o o povo não

dcinonstra & menor hostilidade. Consta que

os povos irão amanhã fazer uma petição pa-

cificamente ——pctição em que plenamente

confiam.»

Importa. saber. —-— Um

collaga nosso da capital publica a se-

guintc noticia, que respeita a cura. do

vírus rabico.

«No logar do Rio Fundeiro, fre-

guezia de Dornes, concelho de Ferrei—

ra do Zezere, existe uma pobre mulher,

a viuva de Anacleto da Silva, a qual,

segundo referem n'aqucllas circumvi—

sinhanças, tem feito curas por assim

dizer milagrosas, em individuos c ani—

maes ataealos de raiva. Um amigo

nosso, de mesmo concelho, refere-nos

que duvidaria da edicacia dos medica-

mentos secretos, empregados pela dita

mulher, se não tivesse visto ha tem-

pos, um rapazote mordido horrivel-

mente por um cão considerado hydro-

phobo e morto em seguida; e passan-

do dias não encontrasse o mesmo ra-

pazotc eurado e ligeiro, como se não

fôra ferido por tão terrivel enfermi-

dade. Sobre este caso já vão decorri-

dos 3 annos. A viuva do Anacleto,

aprendeu a fazer os medicamentos com

o marido, que hei-dara a receita, se—

gundo se aflirma, de um tio padre, na-

tural da Ccrtã. »

E completa a noticia com as se—

guintes e muito judiciosas palavras:

«Se a efficaeia dos medicamentos

'e- tal qual se apregoa e louva em Fer—

reira do Zezere, valeria a pena averi-

guar este facto; por quem podesse es-

tudal-o. »

E' ainda do mesmo jornal a seguin-

te noticia tambem importante:

«A sociedade nacional de acelimn—

ção franceza acaba de receber da Ame—

rica consideravel porção de ovos de

salmão Quinat, offerecida pela com-

missão federal de pescarias dos Esta—

dos Unidos, colhidos no laboratorio

estabelecido para esta especie de pis-

cicultura no rio Mc. Glond, aflluente

do Sacramento. Vieram em geleiras

especiaes e a quasi totalidade foi ex—

pedida para o Meio Dia da França.

Nas aguas tributar-ias do Oceano exis-

to em França o Salmo Solar, mas as

aguas de Mediterraneo teem-se-lhes

mostrado inhospitas. O habilal natu-

ral do salmão americano aproxima—sc

muito em temps-ranma e densidade do

da bacia do Mediterranea, onde o sal—

mão Quiuat, vae indubitavelmente

propagar-sc e multiplicar-se, creando

um novo elemento de riqueza publica.

Quando se cuidará entre nós da repo—

voação dos nossos rios, onde as espe-

cies mais preciosas se estão esgotando,

e enfraquecendo um elemento valiosis.

sinto da alimentação publica? Será

Portugal o unico paiz em que não se

trate a sério da piscicultura ?»

Quando se cuidará entre nós de

tão importante assumpto, pergunta o

collega. e nos não lhe sabemos respon—

der. Sabe-se que o actual ministro das

obras public: 5 tem capacidade e reso—

lução para resolver as mais importan-

tes questões; mas é. certo que não tem

podido pensar nisso, porque são enor-

mcs as suas occupações; e como os seus

antecessores lhe deixaram muitos as-

sumptos por tratar. tem resolvido ou-

tros, esquecendo um pouco o que tão

importante é. Nutrimosporém a espe-

rança de que muito breve ligará ao

caso o cuidado que elle deve merecer—

lhe, resolvendo—o sem demora.

Assumpto é este que lhe accreseen—

taria os creditos th—lllilllSl'l'O empre-

hendedor, activo e verdadeiramente

devotado aos interesses publicos.

l?est.ividade.—No dia 8

de dezembro, em que a egreja com—

memora a immaculada Conceição de

Maria Nossa Senhora—-—padroeira do

Reino—ha uma pomposo. festividade,

de manhã e de tarde, no formoso tem-

João Domingos dos Reis, proprietario ; plo de Jesus, sendo orador o revd.º sr.

desta cidade. O novo empresario pro-lllanuel Simões, de Sat'razola. A8 fes-j

.multa de 3 por cento.

soprar violentamente do quadrante do

S., e na madrugada de 27 choveu tor-

rencionalmente, ouvindo—se tambem

fortes descargas electricas, ainda que

distantes. Durante a manhã do mesmo

dia a chuva não cessou de cahir co-

piosamente, do modo que o volume

das aguas da ria tornou a augmentar.

”Brabalho no mar. -—

Com a mudança do tempo, o mar me-

lhorou na segunda-feira, e algumas

campanhas, que tinham a gente na

costa, trabalharam. O resultado porém

foi negativo, porque o maior lanço

produziu 10%800 reis, sendo a pesea

chicharrinho.

ljesca da. ria.—Tem ago-

ra sido mais abundante a pesca da

ria. De brazinos principalmente a eo-

lheita tem sido abundante; mas o pei—

xe branco tambem não tem faltado.

Os preços é que são pouco convidati-

vos, porque a exportação que d'clle se

faz encarece-o & ponto de não servir

para. todos.

Fallecimento.—— Falleceu

em Coimbra o sr. Antonio Fogaça,

poeta conhecido e conceituado.

Avisos.——Chamamos a atten—

çâo dos interessados sobre o seguinte:

Nºmes dos indivíduos (l'esta cidade

collectados em contribuição

de renda de casas, cuja rcziclencia

não jbí encontrada

Manuel José Rodrigues—im do

Passeio.

Francisco José de Souza—rua. de

S. Roque.

Francisco da Costa Monteiro—rua

dos Maritotos.

Margarida Caseira—rua do Sol.

Maria Figueira—rua das Salineiras.

Antonio d'Almeida Lamnha—rua

de S. Roque.

Maria José Leiria—rua de S. Ro-

que.

Maria Michaelis—rua de S. Roque.

Maria. Thereza, Viuva—rua de S.

Roque.

Rosa de Jesus Maia--rua de S.

Roque.

Luiza Rosa de Jesus—rua de S.

Roque.

Abel Simões Machado—Aveiro.

Abel dos Abrantes—Aveiro.

Francisco Simões Machado—Avei—

ro.

Antonio'Ferreira Patacão——rua do

Vento.

Flor-inda Rosa, Viuva —— l'ua do

Vento.

José Simões de Mattos—rua do

Vento. .

Joanna Marques, Viuva—rua do

Vento.

Maria, filha de Joaquim Marques

——rua do Norte.

Mathilde Rosa—rua do Norte.

Thereza Maria—rua do Norte.

_José Pedro de Mello Alvim, Ju-

nior-—-rua do Norte.

Maria Egydia—rua de S. Roque.

José da Silva Marcos, Junior—

rua de S. Roque.

Antonio Augusto —— travessa. do

Bairro Novo.

Evaristo Ferrcira Panteão—rua do

Norte.

Luiz Palhão, o padeiro—rua do

Caes Novo.

Bernardo Moreira—rua de S. Se-

bastião.

Manuel Bernardo Moreira—rua de

S. Sebastião.

Joanna de Jesus—rua de S. Se—

bastião. -

Luiz dos Santos—rua de S. 88—

bastião. .

tosa Ludovina, Viuva—rua. de

Santo Antonio.

Anna Simões das Neves—mada

Corredoura. -

Antonio Gomes de Carvalho ——

Olarias.

O Recebedor da Comarca d'Avciro

faz publico, que até ao dia 1 de de-

zembro está aberto o cofre para a eo—

brança voluntaria das contribuições de '

renda de casas e sumptuaria, e que

findo aquelle prazo, os conhecimentos

que ficarem por cobrar terão mais a

Aveiro 26 6,9 ªqvgxnbrq de 1888.



Marquez de Pºma—

res. —Deixou ante-hontem a sua

magnifica e sumptuosa vivenda da

Quinta da Portella, aonde passara o

verão, regressandoá sua excellente ea—

se. da capital com sua ex.“ familia, e

nosso respeitabilissimo amigo e digno

par dotreino o sr. Marquez de Pomares.

lig-ião 'e liberdade.

—-—São de sr. Alves Mendes as seguin-

tes palavras, que elle com muita exa-

ctidão e com alto criterio escreve :

«Divina. religião catholica, nuvem

de todas as virtudes, fonte de todas as

inspirações, manancial de todos os

consoles, console de todas as lagrimas.

Tu, que tens proereado tantos es-

piritos valorosos e livres;

Tu, que tens matisado de flores e

embalsamado de aromas e aspero ca—

minho dos afiligidos e dos pobres;

Tu, que desceste rutilante e for-

mosissima ao negro ergastnlo do es-

cravo e ali quebraste para sempre as

suas aviltantes cadeias;

Tu, que has aureolado com a luz

da fé e mimoseado com o pão da vida

a milhares e milhares de gerações;

Tu, que despertastc no coração hu-

mano o estimulo d'uma esperança in-

finita e o sentimento de um ideial ce-

leste ;

Tu, mestra soberana de Paulo, sy-

billa incomparavel de Agostinho, su-

blime inspiradora de Raphael, casta

musa de Dante;

Tu, que primeiramente pronunci-

aste & palavra liberdade;

Tn, dulcissima amiga do homem,

que assim estrellas nontes e balsami-

sas dores, e que, unica, sabes trans-

mudar as lagrimas que cabem na ter—

ra em perolas que se enthesouram nos

céus ; ,

Perdoa aos que te fazem cumplice

das tyrannias e fiel alliada dos tyran-

nos, a conscia de fanatismo, e a pro-

tectora dos fanaticos;

Perdeu-lhes, como em sua agonia

perdoai-a o teu Divino Auctor aos mes— "

mes que () cruxificaram. .

N'oticias de Coinlbra.

——São de collegas nossos d'alli as se-

guintes noticias :

O nosso amigo e patrício, o sr.

conde de Valenças, que veio de pro-

posito a Coimbra tomar parte no sarau

que a Associação dos Artistas celebrou

em nossa honra, foi no seu regresso,

na quarta-feira, acompanhado a esta-

ção pelo conselho administrativo da

Associação dos Artistas, e por outros

socios, que espontaneamente qnizeram

ir despedir-se do nosso amigo. Appro—

veitamos a occasião para dizer que o

sr. conde de Valenças, sendo informa-

do pelo nosso antigo amigo o sr. Au-

gusto Pinto Tavares de estado em que

se achava a construcção do mausoleu

do fallecido e benemerito presidente da

referida Associação, o sr. Olympio Ni-

colau Ruy Fernandes, da melhor von-

tade se prestou a concorrer para as

dcspezas d'esse mausoleu com a avul—

tada quantia de 10054000 réis; acores-

centando que de tanta melhor vontade

fazia esse donativo, quanto a exposi-

ção que acabava de lhe ser feita era

por um velho amigo de seu saudoso

pne, o sr. visconde de Monte-São. E

este mais um acto que engrandece no

conceito publico e sr.conde de Valen-

ças.

—Estiveram hontem Nesta cidade,

de regresso da Figueira da Foz,aonde

foram em serviço publico, como com—

missão nomeada para tratar da elabo-

ração de projecto de melhoramentos

da barra da Figueira e estuario do

Mondego, os illustres (Engenheiros srs.

;onselheiros, Adolpho Loureiro, José

Joa'luim de Mattos e Manuel Affonso

d'; lãspergueira, que compõe a referi-

da commissão.

Suas ex.“ já. deram começo aos

importantes trabalhos de que estão en—

carregados, e é de esperar que no prin-

cipio da proxima sessão parlamentar

elles possam ser apresentados ás ca-

maras. Assim cumpre digna e honra—

damente a sua promessa feita aos fi-

gucirenses no interesse da navegaçâoe

com mercio d'aquella localidade, oillus-

tre ministro das obras publicas que

tanto se empenha a favor de todos os

grandes melhoramentos do paiz, como

provam as suas constantes medidas

não acertadas como dignas de elogio e

approvação.

Conde (E Valcnças.—- Éste nosso

presado amigo e digno par do reino,

só regressou a capital no comboyo da

noite de ante-hontem. S. ex.“ demorou-

se n'esta cidade mais do que tenciona—

l

va, não só para poder agradecer as pertine de Andrade
iunumeras visitas com que os seus pa-

trícios e amigos tanto o obsequiaram,

mas tambem porque teve de assistir a

um magnifico jantar que em sua hou--

ra offereceu o seu particular amigo sr.

Oliveira. Mattos, na sua casa d'Alegria.

Quadrilha de lara.-

piOS.—Ha tempos que uma quadri-

lhã de ladrões infestava as povoações

suburbanas de Ponte do Lima e Vian-

na do Castello, commettendo differen—

tes roubos em egrejas ediversas casas.

Tantos fez ali que cahiu nas mãos da t

va Curado, major do exercito de Por-

tugal, residente na circumscripção de

Cacongo, nomeado governador do dis-

tricto da ilha do Príncipe.

capitão do exercito de Africa occiden-

Temporal proximo. ——

O astronomo hespanhol Marianne Her-

rera aununcia um ciclone violento que

passará pela America do norte no dia

30 d'este mcz, atravessará o Atlantico

com uma velocidade de 125 kilome-

tros por hora e que chegará no dia 1

de dezembro a Europa, onde produzi-

rá uma grande baixa de temperatura,

chuvas e neve em grande quantidade.

Parece que o astronomo acertou,

com a differença que o vcndavel sc an—

tecipou, pois que desde hontem que se

desencadeou sobre nós uma tempesta-

de furiosa. _

A gruta. de Santa

DIarg-arida na serra da.

Arrabida.—-Esta serra começa

na freguezia da Ajuda, termo da cida-

de de Setubal e vae acabar no conhe—

cido cabo de Espichel.

E' exactamente nªeste ultimo lo-

cal, na raiz da serra, junto ao mar,

debaixo de uma penedia saliente adar

largo relevo ao panorama verde-escu-

  

 

    
  

      

   
  

 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

              

   
  
  

 

  

    

     

   

lerias d'esta gruta digna de ser visita-

da e admirada. Um dos recintos mede

proporções taes que pôde conter 500

camartello religioso do homem, apro—

veitando—se dos caprichos da natureza,

edificou a capella de Santa Margarida,

ahi a um canto, no escuro; todos os

annos é immensamente visitada no dia

da sua romaria. Do lado da terra tem

uma unica entrada praticavel: uma

escada talhada a tosco na rocha, pode-

mos chamar—lhe a porta lateral. Do

lado do mar é que fica a porta princi-

pal (antes abertura rasgada) d'este

monumento singular arvorado em pie-

doso oratorio. Quando o mar embra—

becido arremette encapellado contra a

costa, a voz rouca esinistra das ondas

a ferver cachão de penedo em penedo,

retumba por toda a caverna e som lu—

gubre e monotono do hymuo da morte.

Na mar'é alta as ondas mais atrevidas

vão molhar as pedras da entrada e o

parapeito do castello sem ameias. E

nas horas de tempestade em qfic func—

ciona toda a mechanica dos elementos,

o vento brumoso toma posse da caver-

na e humedece e vasculha as columnas,

as paredes e o pavimento.

E' n'esses momentos de crise enor-

me que o pobre pescador, procurando

furtar—se á. furia indomita que e per-

segue, vae abrigar-se a este porto se-

guro, meio extremo a que tantas vezes

ahi recorre; a ira da natureza toca—lhe

o coração endurecido, avigora-lhe a

prece conscienciosa por intervenção de

Santa Margarida, que o está. ouvindo,

que tem ahi a mais humilde das habi—

tações, o seu altar singelo e o seu cul—

to afervorado atravez dos seculos.

Homem bom que passas mar em

fóra, vento fresco da graciosa bonan-

ça, a vella do pequeno barco costeiro

a esticar a escota, medita um instante,

não procures a caverna sómente para

abrigar o corpo nas horas de tormen-

ta. Abre rumo na esteira da serra e

vae consagrar pela oração as tuas cren—

ças a este templo do Deus,da natureza

e da religião evangelisada.

Despachos adminis-

trativos.—Veriticaram-se os se-

guintes :

Antonio de Padua Carvalho, no-

meado administrador substituto do

concelho de Gouveia.

Bacharel Manuel Augusto da Cu—

nha Sampaio Maia, nomeado adminis-

trador do concelho da Feira.

Bacharel Antonio Borges Alcanta-

ra, vogal do tribunal administrativo

de Angra do Heroismo, transferido

como requereu para identico logar no

districto de Evora.

Bacharel Joaquim Duarte Paulino

do Valle, vogal do tribunal adminis-

trativo do Funchal, transferido como

requereu para identico logar no distri-

cto de Bragança.

José Fortunato Gorjão de Sousa

Amado, exonerado do cargo de escri—

vão da Real Casa de Nossa Senhora

da Nazareth.

* Francisco Maria Pereira, nomeado

para o referido logar.

Bacharel Alvaro de Moura Coelho,

vogal do tribunal administrativo de

Lisboa, nomeado para o logar de pre-

sidente do mesmo tribunal.

Despachos do ultra.—

nlar.—Fizeram—se os seguintes :

Bacharel Eduardo Augusto de Cam-

pos Paiva, juiz de direito da comarca

de Benguella, transferido, pelo pedir,

para a. 1." vara da comarca de S. Thomé. l

Bachareis Joâo Vicente Re

   

   

  

Antonio Domingos Cortez da Sil-

]

Aloysio Thedim de Sousa Lobo.

al, nomeado residente da circumscri-

ro da costa, que se encontram as ga—

pessoas. E' n'esta vasta galeria que o_

que Cu— cendcntes; no Saran-rão um creoulo

eAntonioJoaquim com 103 curtos e' 3-1 descendentes '
de Assumpção e Sousa, delegados do Bocca do Matto tinta mulher
procurador da corôa e fazenda da Lª com 98 annos e

vara da Comarca de S. Thomé e. da de

Tete, transferidos reciprocamente de

um para outro logar.

da esta gente está. forte, robusta, e

emprega-se em trabalhos agricolas.

nada trata de celebrar com a maior

solemnidade possivel o terceiro cente-

dos mais celebres escriptor

sos da peninsula, e que p

parte da existencia em Portugal, oc-

cupaudo o importante cargo de con-

Semelhe (S. João Baptista), concelho

e diocese de Braga.

Assumpto medico ——

Natureza. e origem do

tétano.—-Na ultima sessão da aca-

demia de medicina de Paris, M. Affon-

so Guérin apresentou algumas obser-

vações sobre a origem _e a natureza

das lesões anatomicas do tétano. Crê

que e tétano é transmissível. Eª infec—

cioso, isto é, transmissível pelo ar?

Sobre este ponto tem algumas duvi-

das, com que Verneuil concorda. O té—

tano é inoculavel; provam—o as expe-

riencias. Póde praticar-se a inocula-

ção quer por fragmentos da carne pro-

veniente da ferida, quer por fragmen—

tos da medulla c do vulvo. O virus

tetanico existe sem duvida; mas onde

reside, qual é o seu elemento figura—

do ou líquido? Não se sabe. Na auto-

psia dos tetanicos encontram-se lesões

limitadas da medulla, suffusões san-

guíneas, amollecimentos e até desor-

ganisações. E' para estas lesões que

os pothologistas devem dirigir as suas

investigações; só esse methodo pódc

levar ao conhecimento das origens da

doença e descobrir se ella tem por cau-

   

 

  

                      

  

     

   

  

      

    

   

   

    
  

   

  

este ponto de vista, as appareneias, as

analogias e as verosinnillranças, não

está demonstrado que os micro—orga-

nismos sejam a causa da infecção; po—

derá ser um producto de secreção,

n'uma ptomania. M. Guerin concluo

dizendo que o tétano é engendrado por

um veneno analºgo (pelos seus effei—

tos) ao curára e ao da picada anato—

mica; e, referindo-se a que ha doenças

infecciosas que se communicam sem

contacto, assignala a existencia de epi—

demias de tétanos que fazem suppor

a intervenção de influencias moraes ou

climatericas.

() tunnel de S. Go—

thardo.—O monte de S. Gothar—

de faz parte da cordilheira dos Alpes

centraes, que são a linha divisoria da

Suissa e Italia. Este monte tornou—se

celebre na historia franceza do primei-

ro imperio.

Ha 88 annos viu combater eucar-

niçadamente as tropas de Massena'e

Souvarauw, sacrificando-se nos seus

desfiladeiros muito sangue e vidas á

ambição dominadora e febril d'aquelle

que foi o genio do mal e o maior azor-

rague do mundo. Hontem, 6:000 e

tantos metros abaixo d'essa penedia

alcautilada, viu que começava outro

combate, mas era o combate da scien-

cia, dirigindo o alvião potente das ma-

chinas. Hoje, vê no fumo e no silvo da

locomotiva o verdadeiro genio do bem

—a fraternidade e felicidade dos po-

vos. A linha fel-rea assente atravez dos

valles fcrteis da Lombardia (It-alia),

tendo por parede os Alpes, não podia

communicar com os valles e largos

pittorescos da Suissa e resto da Euro—

pa. Como porém fazel-o? Respondeu

a engenheria: erfurando o monte de

S. Gothardo, na extensão de 15 kilo—

metros, atacando o inimigo simulta-

neamente pelos dois lados. Veio uma

machina d'invenção moderna, movida

por ar comprimido, especie de verru—

ma, para. furar a rocha. Veio a dyna-

mite para introduzir nªcsses grandes

furos, e,, quando dava osignal de fogo,

a montanha inclinava—se vencida, c a

derrocada era a conclusão logica. Mas

a temperatura, augmentando progres-

sivamente, chegou a 33.” centígrados,

calor demasiado, respiração offegante,

tornando-se precizo o emprego de ma-

chinas de ar comprimido para estabe-

lecer a ventilação. Os operarios faziam

uzo simplesmente de chapeu e botas

grandes, tal era a elevada temperatu-

ra de um e outro lado, das enormes

minas. Quando estes obreiros da civi-

lisação fizeram o encontro fest-ivo de-

baixo d'aquella immeusa mó granitica,

den-se mais um passo para o convívio

internacional, para pe uco a pouco aca-

bar oodio de raças, generalisar o com-

mercio, aperfeiçoar as artes, alcntar as

industrias, e dos paizes do orbe fazer

um só paiz.

Os inacrobios no

Brazil.—Alguns curiosos casos

de longa vida :—IIa na Margem Grau—

de de Guaratiba uma mulher, que

tem 104 annos de idade e 43 descen-

dentes; na mesma localidade existe

uma outra com 101 annos de idade e

40 descendentes; no Rio Morte, em Ja—

carepagua, vive uma creoula com 37

descendentes e 100 annos de idade ;

na Margem Pequena de Jacarapagua

um homem com 99 annos e 32 des-

,

parda

25 descendentes. To—

Tri-centennrio. — Gra-

lario de frei Luiz de Gr

assou a maior

sa 0 microbio. Sejam quaes forem, sob“

olhos d'ellas illuminam e agitam ou

nos fizessem como o barbeiro de To-

lentino, que levava a pelle e deixava

ficar o cabello.

"“ tornar

lnuros de tijolo.—Construído

o muro com a espessura necessaria pa-

ra resistir á carga de agua que deve

conter, dão—se—lhe duas preparações

consecutivas para se obter o fim que

se deseja: a prinfeira verifica-

agua e sabão, e

ªliªdª, um alumcn. As

es religio- gram ger
.

sos, são : para o primeiro 300 gram-

mas de sabão por litro d'agua,

o segundo 50 grannnas de
fessor da esposa de D. João III e mãe

de D. Sebastião, a rainha D. Cathari-

na, que foi regente do reino durante

a menoridade do filho. Frei Luiz de

Granada nasceu em Granada em 1505

e falleceu no anno de 1588. Para com-
memorar este tricentenario, o munici-

pio de Granada erigira uma estatua á
trans- memoria de seu illustre filho e pre—

para o quadro miaráa melhor e mais completa mono-
metade Moçambique. graphia, que contenha noticias, docu-. . . grejas &. concurso. mentos publicados ou iueditos relati-de Arcozello. Esta Emlllaªé amasm do —Está aberto concurso para provi- vos á. vida e obras do celebre 'relivio—

O

Luiz Fernandes. Amaro Fernandes, mente das seguintes egrejas: so. Frei Luiz de Granada, que tinhasolteiro, de 19 annos de cdade, serven- Alegrete (S. João Baptista), conce— em pouca conta as vãs glorias d'estete na 1.“ companhia da guarda muni- lho de Portalegre, diocese de Portale— mundo, não quiz acceitar a nomeaçãocipal de Lisboa, natural da freguezia gre; Alfrivida (Santo Antoniol, conce— de arcebispo de Brno—a, nem º barretede Santa Marinha de Arcozello, Ponte lho de Villa Velha de Rodam, diocese cardinalício que a Sarda Sé lhe offere—
do Lima. E' filho do Luiz Fernandes. de Portalegre; Gandra (S Martinho), cen. Diz-se que frei Luiz de GranadaJosé Maria, de 31 aunos, exposto da concelho de Ponte do Lima, diocese foi o verdadeiro mestre do nosso ini-
Santa Casa da Misericordia de Lisboa, de Braga; Laundos (S. Miguel), con- mitavcl classico frei Luiz de Sousaresidente em Lisboa. Occupava—se no celho do Povoa de Varzim, diocese de que não fez mais que seruir a esteird
mister de padeiro, na capital, tendo Braga; Reigada (S. Vicente), concelho trilhado. pelo celebre doiilinicano.exercido a mesma profissão em Santa— de Almeida, diocese da Guarda; Re- Revista nlilitur emrem, Coimbra'e Porto. Abandonou baxo (Nossa Senhora de Belem), con- Roma.—Na revista militar quªLisboa lia proximamente um anno. Ha celho de Castello Branco. diocese dese verificou em Roma, por occasião dã
ainda um rapaz menor, que faz tam-

tholozneu), visita do imperador da Allemanha, to—

Portalegre; S. Gens (S. Bar
bem parte desta quadrilha. concelho de, Fafe, diocese de Braga; moram parte as seguintes forças:

   

  

    

  

auctoridade, que lhe ha-de pagar as pçâo de Cacongo.

façanhas que praticou. A quadrilha Padre Bazilio Manuel Antonio Tor-
compõe—se, entre outros de que a poli- rado, confirmado no logar de profes-
cia ainda não tem conhecimento, dos ser da cadeira de instrucçâo primaria
seguintes individuos: Luiz Fernandes, de Lontolim, concelho de Salsete.
o Gancho, casado,, pedreiro, cerca de Jesus Octaviano José Pedro Lobo,
60 annos de edade, natural da fregue— facultativo de 2.“ classe do quadro de
zia de Arcozello, do concelho de Pon- saude da provincia de Angola,
te do Lima. Emilia dos Reis, casada, ferido, pelo requerer,
tendo o marido ausente no Brazil; é de saude da prev

nora do antecedente e tambem natural E
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egua' medida de agua.

vendo com o auxilio de uma broxa voroç

apropriada, banhando bem o paramen-

to do muro do lado que tem de soErer

a acção da agua, depois, no dia se.—

guinte, quando a primeira oper

esteja bem secca, dá-

graus centígrados. Aª medid

massa de

mais consideravel, ou seja tratando-se zia de Caparica:
de_tanques ou depositos mu

dos, se repetirâo estes revestimentos

de sabão e alumen para que a imper-

meabilidade seja mais completa. Co—

me se vê o processo não pode ser mais

do por qualquer Operario, sem neces-

sidade de possuir grande destreza na

sua arte; de modo que qualquer ..ofii—

ai de pedreiro pôde dar execução a d

aquella operação, observando as re-

gras acima prescriptas.

lºg.—Ensina uma folha allemã: Col-

lar um sello em um enveloppe tem

para as senhoras de Berlim uma signi—

&

Infanteria, 39 batalhões, 900 offi—

ciacs 18:780 praças; cavallaria 2—1 es-

quadrões, 168 ofiiciacs e 3:00') caval-

los; artilheria de campanha 21 bate-

terias, 125 ofliciaes, 1:950 praças, 126 .

boccas de fogo e 1:250 cavallos; arti- ça para baixo: «Não me escrevasqmaisi;

Iberia de guarnição, 8 companhias, 46 inclinado: «Escreve-me immediata—

officiaes e 950 praças; engeuheria, 8 mente:. Collado no angulo inferior di-

companhias, 44 officiaes e 900 praças; reito, significa, quando posto regular-

almnnos carabineires, G companhias, mente: «Seu amor me embriagan. No

30 oHiciaes e 800 praças. ' angulo esquerdo superior, com a ca—

Total geral, excluídos os estados beça para cima: «Amo-a»; atravessa—

maiores do corpo de exercito e das dí— do: . lieu coração é de outro»; cabeça

visões, 1:305 officiaes, 26:430 praças; para baixo: «Bom dia meu bem ... No

126 boccas de fogo e 4:250 cavallos angulo superior esquerdo significa,

de fileira. com a cabeça para cima: «A fidelida-

Suas magestades o imperador da de terá. sua recompensa»; horisontal—

Allemanha e o rei de Italia. montados mente: «Não me abandone á, minha

a cavallo, eram acompanhados por dôr»; com a cabeça para baixo: «O sr.

400 ofliciaes, que formavam o seu se—

quito, 6 entre quaes figuravam os

representantes de todos os exercitos

europeus, com excepção do francez.

.As gravatas.——O uso das

gravatas não tem mais que dois secu—

los= Diz Percy que n'um regimento

composto pela maior parte de croatas,

que chegou a Paris em 1660, usavam

os soldados em volta do pescoço de

uma manta de lã, e os ofiiciaes de uma

de seda, que, atende em laço pela fren-

te, deixava cair as pontas sobre o pei-

to. Desde então os parisienses, achan-

do elegancia no tal adorno, cºmeça—

ram de o imitar por differ-entes mo-

dos, e com fazendas diversas; e como

Paris empunhou sempre o sceptro da

moda generalisou-se o uso em toda a

França, e extendeu—se de lá aos outros

paiZes. Ora como a moda era croata,

por corruptela ou deducção se chamou

cravate, ou gravata, e adorno usado

lpelos homens em volta do pescoço.

Não foi innocente e inoffensiva,

como se poderia crer, uma tal moda,

pois que, além de outros inconvenien-

tes, é opinião dos homens de scieneia

que o uso da gravata é muito preju-

dicial para a saude, predispondo o pes—

coço ou garganta para contrair muitas

molestias, principalmente augiuas, que

anteriormente a tal costume eram ra—

ríssimas ou desconhecidas. Os povos

que ainda usam o pescoço nú, ou des—

guarnecido, como os da Asia, e al-

guns da Europa, são muito menos su—

jeitos a doenças de garganta, do que

os que adoptaram e uso da gravata.

A proposito de «ca-

n1areras».—E. de Palacio pu-

blica no Imparcial de Madrid um pc-

queno artigo cngraçadissimo acerca

das canzoreras. Las hombres perdemos

terreno—dis o escriptor hespanhol. A li!

isso não perdemos, rico sr. Palacio.

Estamos ainda no mesmo terreno, a

marcar passo, como uns eternos lame-

chas. O ultimo pedaço d'asuo que se

deixa depenuar por uma camarem, á

meza de um café, está exactamente no

mesmo terreno em que o homem para-

disíaco enguliu o primeiro pedaço da

maçã maldicta, precisamente no mes—

mo terreno em que o brutamontes de

Hercules se deixou cfi'eminar por Om—

phale, em que o toiro de Samsão se

deixou captivnr por Dalila, em que o

idiota de Marco Antonio se deixou en—

feitiçar por Cleopatra.

Fomos sempre assim, nas mais al-

tas espheras da historia e entre as mul-

tidões anonymas, que não deixaram

um traço sequer da sua passagem na

terra. Sempre o-fragil barro, que os

ficaçâo auxiliar. Collocado de melo quaes cada um de por si (:

commum, no angulo superior, direito,

significa, estando direito e com a ca—

beça para cima: «Desejo sua amisader;

atravessado: «Ama—me?»; com a cabe—

   

   

   

  
   

 

  

                                                      

  

    

 

  

       

  

                        

  

  

 

   

   

   

  

 

do, que os galeões bem ab

de 4:000 almas ! !!

galeões, um outro mais rom

de consequencias ainda mais

do na mesma linha com o nome do

destinatario, significa, posto regular— dada costa ter sangrado par

sado: «Desejo vel-a., cabeça para bai-

xo: «Não seu livre..

,+—

ASSU lll'l'll l'flllllCl)

E' do nosso estimado college. Commercio

de Chaves, o seguinte artigo:

desapparecer completamcnte.

  

  

        

   

   

   

    

  

  

O mermo PROGRESSISTA eu CHAVES

Está unido o partido progressista

em Chaves. Pode haver ambições frus-

tradas, susceptibilidades feridas ou di-

vergencias de principios, etitre um ou

outro homem, que veja os destinos do

partido atravez de prismas foscos. Po—

rem, o que se diz partido progressrs—

ta, os homens, que com convicção

sempre eugrossaram as suas fileiras,

estão de accordo e unidos pelos laços

que vinculam a confiança nos seus

principaes partidarios.

Os descontentes, se os pode haver,

não são, nem nunca foram progressis—

tas, porque o soldado obediente e dis—

ciplinado não abandona o seu posto,

embora lhe falte o chefe ou a fortuna

lhe seja adversa.

Se não fosse a convicção de prin—

cipios nunca a religião catholica po-

deria registar nas paginas da sua lllS—

teria tantos milhões de martyresl

Sem convicção, nas riquezas da

natureza, que cultura, haveriam tido,

até hoje as scicneias?

Faltando a convicção de princl,

pios, como poderiamos citar por mode—

lo de prosperidades industriaes e scien-

tificas, os Estados Unidos da America?

Só a convicção, engrossa os par-

dos, disciplina es exercitos e engran-

dece as sciencias.

Faltando ella tudo é nullo.

Não vae longe uma epocha de dif—

ficuldades para o partido progressis-

ta, d'esta localidade, pela deserção de

soldados de valor, mas iuvictos e trai-

dores.

Apesar d'uma serie de adversida—

des, e de Chaves se tornar o centro da

cacetaria e aqui imperar o reinado do

terror, a convicção e prudencia dos

progressistas, tiveram força para ani—

quilar as insidias, fulminar os trai—l

dores e vencer torlos os obstaculos.

Cerraram-se as fileiras, triumphon

a ordem e avaliou-se a superioridade

da norma do partido progressista,

"sobre o trilho seguida pelos seus ad-

versarios.

Se esses triumphos e essas provas

de vitalidade foram dirigidos pela pe—

rícia d'um chefe esclarecido, é certo

que grande parte se deve a constancia

dos soldados que combatem peitão

salutar principio. .

Aquclla crise foi de reorganisação

partidaria e a que hoje atravessamos,

e está prestes a ser resolvida, é da es—

colha de chefe ou directorio que assu-

ma e commaudo das hostes de Autu-

nes Guerreiro.

Ora, como a vida dos indivíduos

não é infinita, necessariamente logo

que falte um chefe de partido, é pre-

ciso escolher quem lhe succeda.

E' o que tem a fazer o partido

progressista de Chaves e depois con-

tinuar a sua marcha gloriosa para fe—

licidade deste concelho e honra das

suas gloriosas tradições.

Se a primeira crise foi vencida

com vantagem, ficando no olvido e

fulminados com anathemas de traido-

res, os homens que a occasionaram, a

actual mais facilmente se resolverá,

porque o ultimo chefe ia indicando os

indivíduos em quem mais confiava.

Por tanto a crise está prestes a ser

conjurada, e se os traidores continua-

rem na senda da sua nefanda missão

apontal—os-hemos ás massas, como os ju-l

das do partido progressista e profana-

dores das cinzas de Antunes Guerreiro.

-——-+——-—

ASSEMPTGS DE PESCA

A COSTA DE CAPARICA n os eALl—zõns

DE SETÚBAL

distancia muito menor de

má ões reuniameutares.l ::

freguesia, e mais tarde os

vícios a que aquellas os pode

em consideração e lhe ligar

  

     

   

   

     

   

   

                          

   

  

         

  

  

  

  

  

         

  
  

  

 

ligado.

Respeitem-se os direitos

_—_*.___

cum DE LlSBOl

Rennirá brevemente no

, .

, as v1

promovida a sua educação em

bras das quantias existentes se

tarde aplicadas na fundação do

presidida por el-rei, concorda

corros, e que vão ser enviados

Lisboa angariou.
que as suas pequeninas mãos despeda-

çam caprichosamente. E se ellas são

hespanholas e se, sendo hespanholas,

são andaluzas, então adeus! A policia

de cá que o diga. Tem tido um traba—

lhão com as cama:-eras. Em ellas ap—

parecendo nos cafés, olhos lascivos,

trajes flammantcs, camelía no cabello,

saracoteamlo—se lubricamente, não ha

Operario nem fadista que não sinta

vontade de tomar café. E depois, ellas

e a musica, 0 Trovador ou a marcha

de Boulanger ou a Marselheza ao pia-

no, as castanholas, o café, o paraizo...

Tomara Mahomet ter tambem cama-

raras no paraizo. A nossa policia tem

tido um trabalhão por causa d'ellas.

Ha uma cousa em que estamos plena—

mente d'accordo com o sr. E. Palacio,

e é em que las berberes seriam prefe-

riveis á los berberes. Ai, plenamente,

d'accordo. E se fossem barbeiras de

Malaga. . . De Malaga as passas e as

bal-boms. Era caso para fazermos a

barba todos os dias e ainda que ellas

Henriqueta Gonzaga Ribeiro.

madrinhas as sr.“ D. Constan

reira Rodrigues, e padrinhos

Francisco José Salustiano de

reira de Lima.

te D. Augusto e nosso presad

diz, será nomeado para substi

as funcçôes de ajudante do sr.

ce que foi escolhido o capitão

secção da inspecção geral de

to de lanceiros do príncipe D.
Preparações pa ra,

sr. Sebastião de Castro Guedes
ílnperlneaveisos

  

 

  

  

    

  

   

 

  

 

de hontem, foi conduzida em t

hospital de S. José uma for

riga, que tentara suicida

sal de azedas diluído.

Ha tempo que alguns galeões de la Conceição,

80 com Setubal vieram pescar na costa da Ca—
a outra com agua e parica, e correu que n'um só lanço «nara sal de azedas n'uma cas

proporções que se empre— apanharam sardinha que rendeu réis l
almente em ambos os proces- 6500073000, ao passo que os desgraça-

dos pescadores da costa soffriam a fo-

e para me e a miseria, lá iam os galões en-

alumen por cher as algibeiras d'aquclles a quem

pertenciam.

Cançados de levantar peixe ou al—

ados pelo clamor que contra el—

les se ia levantando, retiraram pass. -

dos dias. Por pouco durou esta ausen—

cia, porque ha poucos dias voltaram e

ação em numero duplicado. Este facto,

se a segunda com rém, que

alumen á temperatura de 16 a 22 m

algum, resolvera pôr termo a e
A preparação de sabão dá—se fer—

.nitou por vezes, o

norte. Está na enferm

Emilia.

aria de

a principio parece de nenhu- Augusto Marques, accusados do

a importancia, pôde ser causa de

a que a gravissimos conflictos, e, o que é mais
agua contida pelo muro seja pode tirar o pão a metade da fregue-

4:000 pessoas “appro-

srs. Santos Lima & C.“.

hontem novamente,

xidamente! !

Em verdade, quasi toda a popula—

ção da Costa, Villa Nova, Charneca,

Trafaria e monte da Subreda, v

i profun—

mostrou ter receio do sobrinho,

mples e está á altura de ser pratica— lhes dá. e nada mais têem em que em- além de sua esposa,
pregar a sua actividade, pelo menos quem vivia. No Beato quasi t
15200 homens validos! gente diz que, apesar dlisto,

A pesca a que mais se entregam é roubaria,

a sardinha, e tanto isto é certo que Sobrinho.

terminada a pesca d'este peixe, a

maioria d'aquella população emigra nha Lima, do Porto, ordenou
para as armações de Cezimbra em pro- digam 5:060 missas, de 400 rei

cura do ganho que aqui não tem. sua alma e pelas de seus pare
Claro é que pescando nas aguas crea-las. Instituin m

A linguagem dos sel-

,
.

cerca de trinta ou quarenta vezes mais

peixe que vinte arte.—; dos pescadores

da costa, não deixando sair peixe al

gum que ordinariamente se encontra

em cardumes mas n'um espaço limita-

claro é, repetimos, que os pescadores

da Costa nada apanharão. E os factos

estão conârmando a veracidade do que

acabamos de dizer. A' consequencia

natural d'cste facto, e que não se fará.

esperar muito, é a fome e a miseria

A' parte este primeiro elfeito dos

çadas se deve apresentar a quem não

olhar de leve para o assumpto. Rete-

triumpha de todas as provas». Colla»- rimo-nos ao facto, não pouco frequen-

te de emo mmto )erscº'mdo nªuma: P l o

monte: «Acceita meu amor», atraves- a ponto de escassear immeuso e até

Depois bem sabemos que o sol

nasce para todos, mas a peso,

guiada por leis e regulamentos e é

certo que os galeões podendo pescar em

todos os mares só o podem fazer a 15

leguas da tcrra,e se os galeões setuba-

lenses de noite se affastam para o lar—

go, de dia approximam—se de terra a

não respeitando por isso as leis a dis-

O que acabamos de dizer e que

por effeito immediate terá, a fome, e a

miscria de 4:000 habitantes deuma

pôde ainda dar logar a gravissimos

conflictos, se o governo o não tiver

Lancia que até agora, parece ter-lhe

duacs, façam cumprir e vigiem como

são cumpridas as leis e regulamentos

de pôr a bem com a capitania do Porv

to e assim se evitará. a fome e a mise-

ria á pobre população da Costa da

Caparica, que tantas calamidades tem

experimentadol—ee conflictos que po-

dem custar a vida a muitos indivi-

duos, a viuvcz a muitas mães, a or-

phandadc de muitas creanças.

26 DE .voveueno na 1888.

grande commissio central de soccorros

otimas sobreviventes da catastro-

phe do theatre Baquet, a fim de tratar

da applicação das quantias em cofre.

Parece que os soccorros serão assim

distribuidos z—A's pessoas in 'alidas

será dada pensão vitalícia, consoante

as suas necessidades. Aos menores será.

tos apropriados, da..do-se depois aos

rapazes uma quantia para se estabele-

cerem com negocio ou seguirem uma

carreira scientifiea, e ás raparigas será

dado um dote para se casarem. As se—

O sr. ministro da justiça ofiiciou ao

presidente da camara municipal parti-

cipando que a commissào de soccorros,

ideias da commissão d'aquella cidade

relativamente zi distribuição dos soc-

os 28:0005000 que a commiàsào de

—— Realisou-se no dia 24 na egreja

de Santa Engracia o casamento do sr.

conselheiro Ja_vme Constantino de Frei-

tas Moniz com a sr.“ D. Capitolina

laide Ribeiro de Mesquita, D. Maria

José de Freitas e D. Eliza Ribeiro Pe-

conselheiro Barjona de Freitas, dr.

ta e Dantas e Wenceslau de Sousa P -

—— Pediu a exoneração de ajudante

de campo de sua alteza osenhor infan—

e collega Xavier Machado. Segundo se

official o sr. capitão de cavallaria Ma-

laquias de Lemos, e para desempenhar

inspector da arma de cavallaria pare-

ma arma sr. Alfredo de Albuquerque.

Diz-se tambem que, para chefe da 2.“

ria será. nomeado o capitão do regimen-

—- A's 3 horas e 1 quarto da tar

sia. No caminho para o hospital ve-

que a livrou da

— Vão ser remettidos para juizo,

po- Álberto Marques e seu sobrinho José mentos

de cerca de sete contos de reis feito no o que se pre
armazem de vinhos pertencente

Interrogado substancias brutas

Alberto Marques

não precisou a quantia que roubára, e d

alargando por isso em declarações. O cia.

ivem que se ponde apurar foi que o lev
unica e exclusivamente do que o mar commetter aquelle crime suster

elle não tidadc

se não fosse instigado pelo Assim,

— O fallecido capitalista sr. Cu-

— Escrevein de Alcoentre, dizendo

que o vício pelo jogo ali domina desa—

foradamente, c que além dos grandes

prejuizos e transtornos que já causou“

a muitas famílias, tem dado logar a

scenes pouco edificantes e a continuas

desordens, cujas consequencias pode—

rão derivar em conflictos de gravidade,

como alguns que ultimamente succed

deram. Pedem que se reclamem provi-

dencias paraeste lamentavel estado de

cousas, e por isso recommenda—se ao

digno administrador de Azambuja que

empregue todos os meios que tem ao

seu alcanco c que a lei lhe faculta, pa-

ra acabar com as casas de jogo em

Alcoentre, afim de se evitarem as des—

ordens e que trazem em sobresalto os

seus habitantes.

—— As ultimas chuvas fizeram gra-

ve damuo no mosteiro de Arouca, um

dos mais grandiosos monumentos de

paiz noseu genero. Vac ser reparado

por ordem do governo.

—— Chegou a companhia franceza

de opereta que vae para o theatre da

Avenida. Estreiar—sc—ha em breves dias.

Ha esperanças de que agrade.

—- Falleceram no dia 23 de outo;

bro na India 0 conego prebendado da

Sé primacial de Gôa, sr. Caetano do R0—

sario Valle, c o impressor da imprensa

nacional, sr. José Francisco Dias.

—Os mercados de trigos em Fran-

ça apresentam tendencias para a bai—

xa, em resultado das muitas offer-tas.

Em Paris, os trigos francczes regulam

de 23,50 a 27,50 fr. por 100 kilos. Us

trigos australianos estão cotados de

29,75 a 30 fr., e os da California a 27

francos os 100 kilos.

Em Inglaterra não ha alteração

nas transacções d'aquelie genero.

Em Bruxellas, os trigos do paiz

cotain—se entre 18,75 a 20,75 francos;

os do Danubio a 18 e 14,50; e os ame-

ricanos entre 22 e 23 francos, confor—

me a qualidade.

—— Alcauçam a 15 de outubro as

noticias recebidas ultimamente de Me-

çambique, sendo satisfatorio o estado

sanitario de toda- a provincia e dos pai-'

zes limitrophes. Os trabalhos executa—

dos actualmente sobre a linha ferrea

de Lourenço Marques limitaram-se a

pequenas reparações feitas pelos guar—

das. Na estação de Macau existia regu—

lar quantidade de mercadorias, que

não seguiam para o seu destino por

falta de transporte. Seguiam para o

reino os srs. capitão-tenente José Go—

dinho de Campos, governador do dis-

trieto de Inhambane, major Francisco

Gorjão de Moura, governador de Cabo

Delgado, E3tanislau Dias, director da

alfandega do Ibo, Annibal Severo de

Carvalho e Sousa.e André Corsino Tei—

xeira Osorio, tenentes graduados, An-

tonio Joaquim de Sousa Raposo, 1.º

pharmaceutico e o 2.“ sargento Jacin—

tho Domingos Fernandes.”

omporta
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etc, mas
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a outras,
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que 6358

crimes e

m levar,

a impor-

indivi—

Porto a

institu-
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5 DE NOVEMBRO DE 1888.

O sr. Adriano de Castro, veneravel

ancião, da Moita, tem estado a beira

do tumulo,em consequencia da grande

pancada que um dos valentes, de Me—

gofores, lhe descarregou, cobardemem

te, no craueo, ferindo-lh'o, quando s,

s.3 fechava a portaria da sua casa de

Valle de Estevão, como eu disse já.

O poder judicial d'Anadia procede 'de

modo a não ficar impune este attenta-

do, como tem ficado outros, não por

culpa do mesmo poder, mas por com-

posição entre agressores, que largam,

ç agredidos, que recebem, O sr. Adria-

no está. melhor, _

Em uma earmagem-salão, vin-

da para esse fim de Lisboa, partiram

no dia 23 no comboio mixto (segundo

me constou á tarde, ao regressar das

nossas funcções de serviço publico),

para a capital, as virtuosas e cit.um ess

poza e filha do nobre presidente do

conselho de ministros, ex.“ sr. conse—

lheiro José Luciano de Castro. Era nu-

meroso o concurso de damas e cava-

lheiros que foram acompanhar e dos—

pedir-se de suas ex." a gare da esta-

ção de Mogofores. F.

SEMAD AEBIGUM
—————_______,

PREPARAÇÃO DE ALIMENTOS PARA
OS ANIMAES DESTlNADOS

A' ENGORDA

Os agricultores raras vezes se

aventuram a internar—se no campo das

theorias. Não os animam as palavras,

Carlos, querem e exigem, antes,.de tudo, as

Vieira. provas do que se lhes diz; examinam

de o novo agente, calculam—lhe o seu va—
em ao ler e condições para depois encontrar

9
rão mais

tu asylo.

com as

para ali
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general

da mes-

cavalla-

].

mesa rapa- um meio de produzir muito e o mais
r-se, tomando economicamente possivel, o meio de

Chama-se Maria transformar sem grande despeza as
tem 22 annos de edade m

e é creada de servir. Declarou que to—

a de pasto

a ma do Carvalho, em consequencia cias o lavrador
le ter sido maltratada, ante-hontem á.

noite, pelas suas patroas—umas hes-

,)auholas que moram na rua da Rosa.

iaira dali, e vendo-sc só, sem ampar

aterias em vegetaes uteis,».e os ve-

getacs em uteis'alimeptos.

Por “essas observações e experien-

procura e chega a con-

seguir e seu objectivo. O laboratorio

encontra—o bem perto, no centro do

campo, no estabulo, na herdade, no

o celleiro, por toda a parte emfim; as
xis'ten-e suas retortas, alambiques e recipien-

tes, funccionam facilmente. .

Transformar os vegetaes em ali.

Santa mentos é, portanto, uma operação até

certo ponto facil de realisar n'um la-

boratorio em que se dispõe dos ele-

e utensílios neecssarias e in-

aveis. Mas não se tracta d'isto;

tende é que o agricultor

aos possa introduzir no seu laboratorio

p_reparadas de tal

rma que se prestem a ser absorvi-

as e mais vantajosamente possível,
não se e transformadas em materia alimenti—

A questão de economia consiste
ou a pois em apresentar os alimentos ás
dar, forças degestivas dos animaes sob uma

roubo dispens

"

O

outra mulher com fôrma tal que elles possam digeril-os
eda :» sem fadiga, e extrair-lhes a maior quan-

.
» . .

possxvel de partes assmnlavels.

os eereaes, que se dão como

penso a toda a especie de gado, não

os engordam tanto na razão directa do
que se que elles comem, como na da quanti-
s, por dade de—penso que consomem e assi-
ntes e milam. Portanto, para obter resulta—_

ais varios legados dos uteis e positivos,"
da'Costa os galeões setubaleuses, dos cºm obrigação de cuecas naum.

é indispensavel

proceder de modo que todas as partes



da substancia. ahmenticia sejam mas-l E a manhã decorria límpida e fres—l collegial, cujas férias iam terminar; no
tigªdªª e iªªªhvªdªª afim de que, Roca como as flores que o primo tinhaibreve espaço de alguns dias, elle vol—chcgarem ao estomago, possam impre- na mão. taria para ,, sua cºm,“ gaiola e ver-

. ' . .” ' - - , - . . ?
gnar—sc bem dessas secreçoes e fluidos De subito, fazendo um gesto que ; se-hla hvre das importumdades d'essasegregados que divtdem aquell

.
a sub—;sitiniflcava perfeitamente um «Oracreança, que a secruictpura. toda a par-stanciaem duas partes, nina que serveiadeus. . .! » como de quem abandenafte, beijando doidãmente uma flôr cai-de nutrição e Vida e que é assimilada, ,de repente uma ideia importuna, abrindo, uma luva esquecida ' sobretudoe outraque é o resíduo que se expollc muito de mansinho a porta e penetrou!peupar-se-lhe-ia oaspecto d'esses olhospelas vias paturaes. ' . ,ainda mais de mansinho nos aposentos ardentes, inflammados, que lhe diziamPara formar? carne, é nºçºããªrlº da prima. Um sacrilegio! A ingleza-coisas tão abominavelmente doces quepol-a em condiçoes de ser assmulada dernua tranquillamente, com os cabel ella não queria comprehender.

— D . .."; -
.

,plo san,, ue,“ peique é e. criªm) da nu los em desalinho e um pé fôra da rou— E agora, sobre os seus hombres

o jubilo que lhe causava a bravura de

seu filho.

() leãosinho ergueu os olhos e en-

controu o olhar de Camilla; uma la—

grima humedecia as faces da joven

senhora.

— Velha.—me Deus! exclamou a

baroneza, agora me lembra que tenho

vinte e cinco pessoas aalmoçar. Quem

ha-de tratar do meu Chernbim '?

— Eu, se a baroneza der licença,

disse Camilla; lerei para distrahir o

   

   

lnamorado, e esfriou dia a dia sensi— estufa deixou-se cair

mente.

Chegou O verão, e, tendo ella que

partir para o campo, quiz antes de

deixar Lisboa, ir ao cemiterio onde

repousava sua mãe e pediu a. Diniz

para ir ali, afim de fazerem as suas

despedidas para os longos seis mezes

de ausencia. Elle acceden e lá foi. De-

pois de exigir sobre a campa da "pobre

mãe o juramento de quanto sincero

era o seu amor, e de que nunca accel-

I vel

triçãe organica. O sangue pôde for-Ip,“ no c],

mar-se por diversos meios, mas julga-

mos preferivel, como productor de san-

gue mais forte, os alimentos ricos pre-

parados pela via humida. ,

Pela. via secca dão os alimentos

muito trabalho ao apparelho digesti-

* ve, e é por isso que os alimentos com-

postos de grão inteiro ou triturado

apresentam o inconveniente de con—

server e apparelhe mastigador e os er—.

gães salivares n'uma lida demora.—da;

todo o alimento que obriga o animal

a perder da sua nutrição, mesmo sup-

pondc que o digira, Í'i'nporta desperdi—

cio de dinheiro e tempo para a ceva.

Em geral, o grão triturado que se

prepara, como reserva, depositando—o

nos celleiros, aquece, absorve a:humi-

dade atmospherica, mofa—se de sorte

que não só fornece uma alimentação

indigesta mas tambem doentia, e que

não snceede com os grãos que se pre—

param pelo processo da via humida.

O meio e lançar o grão n'unia va-

silha, borrifal-o com agua a ferver,

cobrindo logo esta. especie de infusão,

na qual os principios constituintes ou

nutritivos do grão se ligam o confun-

dem pela sua propria csphera de at—

tracçãe. Isto auxilia consideravehnen-

te a qualidade nutritiva da infusão,

que se completa no curto periodo de

quatro horas, que tantedura a opera,-

ção. Os alimentos assim preparados

teem um saber levemente acido que os

torna muito agradaveis e appetitosos

, ao gado. Emprega—se aquelle processo

não só para o grão como tambem pa-

do para traz, teria visto o primo a

admirar-lhe, com os olhos muito es—

gazeados, asua nudez quasi completa.

ella. ter? E se lhe fechasse a porta no

  

ão, aos pés da cama. um li-

vre aberto que provavelmente lhe ca-

hira quando adormecera: sentia-se ali

uma atmosphere quente que atordoa-

va. O inglez ficou-se extatico a con-

templal-a, e coberto de suores frios

limpou—se. Atravez da ramada dos

encalyptus o sol entrava projectande

na parede fronteira da janella sem-

hras phantasticaã salpicadas de globos

de luz. Lá fôra os pal-daes grazinavam

como doidos.

Pouco depois a inglcza respirou

com força, como quem está prestes a

despertar d'um somno que decorreu

socegado; o inglez sobresalteu-se e

olhou para a porta como desejando sa-

hir; mas a pressa escondeu-se atraz

d'um reposteiro. Já não estava só ver—

melho; estava. rubro.

A ingleza com effeito accerdou:

sentou-se na. cama, esfregou os olhos,

bocejou para afugentar de todo o som—

no, e olhando para fôra, atravez dos

vidros da janclla, exclamou cemsige

mesma:

—-— E' muito tarde, de certo.

epois saltou fôra da cama, muito

ligeira. Sc n'esse momento tivesse olha—

Mas não! Que desconfiança poderia

fim, que bem pregada era! E no eu-

tretanto elle, o primo, estava sobre

brazas! Em que se tinha ido metter!

#

  
  

 

  

  

  

           

   

nús sentia a respiração d'esse terrivel

rapazinho, o halito quente que lhe fa—

zia estremecer a pelle; comprehendia

que um desejo doido, um desejo ani-

mal, ia collar os labios da creança á.

nuca de oiro, e palpitante, quebrada,

abandonou-se a uma deliciosa e terri-

vel lauguídez.

#

Arrancande—se a estranha impres-

são que adominava, ergueu-se. O mau—

cebe saiu então da penumbra, exhi-

biudo a sua cabeça delicadissima: po-

deria contar dezoito annos, essa idade

hermaphrodita, tão pouco duradoura

nos homens e que lhes dá um sexo va—

go e ainda não definido; como um ges-

to feminino, saccudiu os anncis dos

seus cabelles castanhos, e com um im-

peto nervoso acariciou o bigode, que

começava a desenhar—sc, como o traço

de um lapis discreto.

las illuminavam e céu muito escuro, os

perfumes dejardim subiam para o azul

contundidos com os gorgeios de um

Ilma. arvore.

Elle seguia—a, fechando a. janella

do Terraço.

uma. exclamação de colera.

— Desejo estar só, disse secreta-

mente, voltc para a sala!

Elle não se mccheu, e envolvendo

a bella indignada em um olhar suavis—

simo, murmurou :

El la di igiu-se para º terraço e c,,,._ ' seus escrupulos religiosos e os seus de-

veu-se no peitoril. lIilhares de estrel-

 

' . . ª) “'n .“ , !rºuxmºj, que cantava, pousado e,,,,iccebeste . .. amam.; a suspeitassc.

!Mas, tallemos 301310. Que hei-de eu fa-

ljugamos o verbo amar, o que começa
. . . , ,. _ .

Ella voltou-sc e deixou escapar aser tastidieso. Gastao, Henrique e

   

   

   

  

 

  

  

  

   

doentinho.

Deitar-am o ferido; Camilla pegou

em um livre; Cherubini fechou os olhos

e todos subiram nos bicos dos pés.

——- Camilla, murmurou e ferido

abrindo os olhos.

— Bateu—se por minha causa, ar-

riscou a vida, exclr :.ou ella, com a.

voz tremula de lagrimas.

—-— Amo—a, e não posso viver sem

e seu amor.

—— Ah! cala-te, cala-te, replicou

Camilla delirante: pois ainda não advi—

nhas—te que te amo ?

taria outra por esposa, deu-lhe um

annel pequeno, uma memoria em bri-

lhantes que fôra de sua mãe e que

desde que ella morrera, usava sempre.

—— «Guarda—e para te lembrares

de mim: dar-m'o-has só quando no

altar me deres a alliança nupcial. »

Elle estava commovido em vista

de tanto amor e prometteu-lhe tudo

quanto ella lhe pediu. Separaram-se.

Eupheinia partiu. A principio re-

cebia as cartas regularmente, depois

variaram recebendo apenas depois de

quatro ou cinco uma em resposta,

sempre pretextos de novo emprego e

enormes afazeres. E a pobre rapariga

dia a dia recebia novas torturas.

Finalmente veiu uma carta de Di-

niz em que dizia ser impossível con-

tinuar estas relações, porque, sendo

ella riquíssima, seu pac não accsderia

nunca a este enlace, e a elle tambem

repugnava—lhc casar com uma senho—

ra de fortuna, sendo pobre como

Diniz era.

E e mundo tambem poderia sup-

pol—o capaz de fazer'clo casamento um

negocio. Enviou-lhe então tudo, car—

tas, retratos, tudo. . . menos "o anne!

de brilhantes.

Euphemia caiu gravemente enfer-

ma e, ao recuperar a saude, e seu pri-

meiro cuida-flo foi dirigir-se de novo a.

Diniz exigindo a entrega do aunel.

Não obteve resposta.

Os medicos aconselharam o ban-

queiro a. que levasse sua filha para o

estrangeiro, a fim de readquirir as

Cherubini a Paulo de G.

Sim, meu Paulo, a comedia teve

um exito soberbo; não foi sem traba-

lho, valha a verdade; mas confessa que

Faublas não eugeitaria a minha ca—

maradagem.

Pobre Camilla! é adoravel com os

veres, tão deliciosamente sacrificados!

Esplendida, a sceua do ducllo! Não

ha ninguem como tu para achar expe—

dientes, e a famosa bofetada que tu

zer de Camilla? Ha oito dias que con-

Carlos vão licar admiradissimos; bem

comprehcudes que não contarei a his-

teria a mais ninguem; não se deve

eomprometter a reputação de uma se—

nhora; mas elles são (.iiscretcs como

um tumulo. Não to dcmores! O meu

—— Ame—a, minha senhora !

Uma nuvem de purpura estendeu-

se nas faces de Camilla.

—- O senhor insulta—me, replicou

altivamente, não o anetoisei a fallar—

um assim.

Elle deixou cair a cabeça nas mãos

e Camilla ouviu e ruído deum soluço.

— Não chore, disse ella meiga-—

mente, esquecerei essa loucura; na sua]

idade. a cura é rapida; quero que seja'

rasoavel.

Elle apoderou—ee da mão que lhe:

   

         

   

ra as diversas substancias de menos

valor com que elles se associam. Ma-

cera-se em agua a. ferver a palha de

feno triturada, um composto de hastes

de gramíneas, Siliqua de colza ecapsu—

las de outras sementes como linho, be—

terrabas etc., etc., de mistura com tu-

berculos ferragineses. A agua da yes

getação d'estes melhora as condiçoes

hygienioas da palha e 'do .feno, cen—

tribuindo as sementes indicadas para

que a mistura seja mais nutritiva e

abundante em substancias azotadas e

Lavava—se já a prima, adoravel de

graça e de frescura, quando o primo,

não podendo conter-se, tessiu com um

estrepito medonho. Oh ceus!

Ella recua. espavorida como se mão

oceulta lhe tivesse applicado um belis-

cãe, e depois, encaminhando-se ao re-

posteiro, correu-o, pondo a descober-

to a figura do primo, que fez uma pro-

fundo venia, effereceudo—lhe as flores

que para esse fim conservava ainda na

mãe.

Mais tranquilla já, ella, depois de

   

   

 

idolo tem uma creada appetitosa, cuja

conquista é muito menos complicada

do que a da ama.

Aperte—te a mão.

O. . .

Jcamzc T/zt'lda.

-————.—————-

0 ANXEL DE BBILHHTES

Era noite de festa em casa do rico

banqueiro Novaes. Festejava—sc 0 an-

niversarie natalício de sua [ilha unica—

Euphcmia. O palacio resplandecia de

luzes, e as flores, que desde a escada

  

    
amvlaceas.

'Esta preparação é essencialmente

alimentar e sã, e a ella se habitnam

facilmente os gados, sobretudo quan—

do é melhorada com agua um pouco

salgada. _

illªsintas "HERA

um «eh!» muito prolongado, apontou-

lhe para a porta com a mão ainda

molhada d'onde pingavam algumas

gotas d'agua, acci'esceuiauelo :

— No meu quarto, sem minha

licença.! Saia!

E o primo sahiu immediatamente

fazendo 11 na segunda venia, emquanto

a prima continuava a. lavar—se sem que

se lhe notasse nas faces mais uma

pontinha de vermelhidão. . .

Felia: Tunis.

___—___—

O AMOR NO SÉCULO XIX

as FERIAS Du Casarini;
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um DIA. D'ANNOS

N'essa manhã, a uinglesitan, como

lhe chamavam, dcmorara—se até mais

tarde na cama. Porque seria? Acaso

estaria doente, ella que ainda na. noite

antecedente se mostrava tão alegre e

amavel? Talvez alguma dôr de cabeça,

resultado d'um sonho mau que porven-

tura ?. . . A's vezes. . .

E no entretanto, o primo, um bello

inglez, direito como um ponto de ex-

clamação, e vermelho como não sei

que diga, esperava-a impaciente para

dar-lhe um elegante ramo de flores que

andava colhendo de manhã cedo, ainda

muito orvalhadas e frescas. Queria

offercer-lh'as por ser aquelle o dia do

seu anniversario; certamente a prima

agradeceria essa amabilidade; pelos

menos não se offenderia, ISSO “não.

Boa. occasião era sem duvida para

testemunhar—lhe a sua profunda estima

No intervallo de duas walsas, ella

veio assentar-se ne vão da. janella, agi-

tando o leque que punha uma palpita-

ção nos frizados da sua testa e nas

0 seu collo nú.

Elle,“escondido na sombra das cer-

tinas. debatia-se contra um furioso de-

sejo de morder essa pelle de neve, doi—

rada pelo clarão dos lustres e pela em—

briaguez da dança, mas não ousa ': ;

quando ella se voltou, fitando-o seve-

ramente, elle cruzou as mãos com uma

tão ardente snpplica no olhar, que e!-

la volven á sua attitude languida, ao

mesmo tempo que uma chamma lhe

ruborisen o rosto.

  

rendas que escondiam imperfeitamente '

estendiam e cobriu—a de beijos apaixo—

nados.

Nesse momento, a cortina da ja—

nella ergueu-se, uma cabeça de homem,

estupefacta, desenhou—se no hiato da

janella.

até às salas guarneciam as paredes,

rescendiam mil aromas.

A multidão era enorme, fazendo

um effeito deslumbrante aquellas ou-

das de sedas, rendas e brilhantes. Des—

Camilla deu um grito, e homem tocava—se no meio d'um. grupo de .se—

desappareceu, pedindo desculpa com !iih01'as o vulto sympatluco da hcroma

o gosto. da. festa, alta, elegante, cabeça um

Estou perdida; vou ser alvo do es— pouco altiva, adornada de magmficos

cai-neo de toda a gente. . . cabellos d'um castanho claro, .olhos

——l[iseravel, exclamou () maucebo, azucs, ªo tez de uma ªlvªl'ª dº Jªspe,

matal-o-hei para o obrigar a calar-50_ trajando uma simples toilettejde setnn

Nada receio, Uamilla, o seu nome não .fbrauco e tendo por unico etieito uma

será pronunciado. ' haste natural de folhas de hera ao la-

E antes que Camilla podesse fazer do esquerdo. Eestava çneostada me-

um gesto para 0 deter, correu para a lancholieamente a ninjcutczl, como se

sua sala de baile, a pr cura de impor- toda. aquella testa. lhe tôra dum pese

tuuo que os surpreheudera. enorme.

Voltando a cabeça, tornou-sc re—

pentinamente vermelha e tremula. Da

va entrada n'este momento um rapaz

alto, trigueiro, bigode preto, distincte,

embora com um ar ironico que e ter-

nava pouco sympathico.

Amal-o—hia ella? Seria correspon—

dida? E' o que vamos narrar.

Euphemia conhecera-e havia dois

annos, e dedicara-lhe um atfecto pro-

fundo; elle percebendo a sympathia

espontauea que inspirara, declarára—

se-lhe.

Duraram estes amores largos ine-

#

No dia immediate, ao romper da!

manhã, toda a. gente estava levantada

no palacio; acabavam de trazer Cheru-

bim ferido e cambaleante: batera-sc

com Paulo de G. . . a quem esbofe—

tenra na vespera.

A baroneza fançou gritos dilace—

antes, e soluçando, encostou a cabeçal

do filho ao coração.

——Mausâo, que quer fazer morrer

de desgostos sua mãe! que mal te fez

Paulo? o que sueeedeu?

    
  

            

   

   

  

  

  

forças perdidas. Partimm para França

e Italia. Dava-Se, pois, no regresso

d'esta viagem o baile de que em prin—

cipio fallámos.

Calcule—se, pois, a impressão que

ella sentiria ao vêr Diniz entrar nas

suas salas. Elle atravessou o curto es—

paço que e separava de Euphemia, e

veiu apresentar-lhe os seus respeitos:

ellla, a pobresita, sentiu-sc desfallecer

mas o ainor proprio deu-lhe forças e

retribuiu friamente e comprimento.

N'este momento a orchestra fazia

ouvir os primeiros preludios da wal-

sa-—Les Roses. Diniz approximou—se de

novo da dona da casa. e sollicitou

aquella walsa. Enphcmia hesitou mas

não teve coragem para recuar e . . .

walsaram. Depois deram um passeio

pelas salas, a principio ambos SilellCiO-

sos. Depois ellainterrompendo brusca-

mente o silencio, disse:

— Que fez do meu annel?

Em resposta obteve uma exclama—

ção cheia de espanto:

— Mandei-life !

'I'rocaram—sc explicações, elle, to-

do oifendido por ella o suppor capaz

de ficar com o annel, jurando-lhe que

fôra mandado pelo correio segundo as

ordens d'elle., e que não lhe cabia por

isso a responsabilidade de simelhaute

perda, e que e penalisava em extremo.

Em seguida cellocou—a no seu 10—

gar e retirou-sc. “

() que Euphemia sentia era impes-

sivel descrever-se, abafava, e para te-

mar ar dirigiu-se ao jardim.

Sentia um tumultuar de ideias, e

cerebro escaldava—lhe, aquelle homem

que adorava como o seu Deus, pare-

cia-lhe estranho, concebia duvidas,

mentiria elle? Que iria fazer ao baile?

Ao pensar nªeste ponte e ciume, ainda

uma scntelha de amor não extiucto,

fazia sentir e seu penetrante espinho.
c dizer-lhe, ainda que por portas tra-

vessas, que a amava muito, etc.
  

Pouco lhe importava a adoração de

esse adolescente, cllaa quem as adora—

ções não perturbavam nunca e que

passava nas festas com uma aureela

de pureza em torno da. sua fina e loira

cabeça; de resto, podia ser mãe d'esse

;_;—

de carvalho, e não sejais mode-sto; nin-

guem tem n'isto direitos tão bem ad-

quiridos: pois, sem a vossa cabeça e

o vosso braço. teriamos mallogrado a

nossa emprezo.

—— Acceito a vossa offcrta tão fran-

camente como m'a fazeis.

—- Dais-me licença, nobre Cedrie,

bradou o cavalleiro negro, que dispo-

nha, segundo o meu querer, da sorte

de Mauricio de Brucy?

—— Certamente, pois que é vosso

prisioneiro, de que pode dar graças a

Deus; que se cahira nas minhas mãos

havia mandal-o enforcar no ramo mais

alto d'este carvalho; esta é a sorte que

destino a quantos prisioneiros fizermos

que forem d'essc rancho de. ladrões,

de que elle é o capitão; porém é vosso

prisioneiro, pôde estar a esse respeito

descançado; e ainda que fosse o mata-

dor de meu proprio pai, não tinha que

reeeiar de nós.

—- De Bracv, redarguiú o caval-

leiro negro, estás livre, retira-te. Aqucl—

le de quem és prisioneiro não conhece

o vi! prazer da vingança, e esquece-se

do passado: mas tona. contacnn o fu-

turo, que pôde acarretar-te maiores

males; toma conta n'elle, Mauricio de

Bracvf

De Bracy saudou em silencio, com

o ar do mais profundo respeito; e ia

partir quando os yeomens lhe “dirigi-

ram uma nuvãrn de maldições e d'es-

carneos. O soberbo cavalleiro parou

um instante, voltou—se para elles, eu-

cruzou os braços, e bradou: Calai-ves,

cães de raça basta!-da, que não sabeis

senão ladrar, e em vendo e vendo em—

prazade deitais a fugir. De tanto va-

lor são para de Bracy as vossas inju-

rias, como os vossos elogios. Essa

malta de ladrões e d'outlaws deveria

calar-se em vendo ao pé de seus covis

um cavalleiro.

Esta fantarrice intempestiva lhe

teria attrahido uma nuvem de flechas,

se o chefe se não tivera apressado em

prohibir que lhe fizessem e menor mal.

Concedeu-lhe mesmo tomar um dos

 

   

   

                         

  

  

De quando em quando parava a

porta do quarto d'ella, e applicando o

ouvido escutava attentameute; mas na-

da! nem o mais pequeno rumôr vinha

dizer-lhe: levantou-se já! descança. . .
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II BEBMSSE DE Baum

Apenas os tinham perdido de vís—

ta quando se viu apparecer uma pro-

cissão solcmne que vinha do lado de

Torquilstone, e que se dirigia para o

mesmo lado, que Cedric tinha tomado

( com o seu sequito. _ Eram os frades

l d'um convento VlSl" .o, que, por prin-

cípio de piedade, ou pela esperança

d'uma ampla doação, eu sout-szqt, que

| Cedric havia promettido, se tinham

! apessado do corpo d'Athelstane, e ten-

! do-o posto n'um caixão magniâco que

era levado aos hombres dos seus vas-

, salles, conduziam-no ao palacio de

' Oouningsburgh, para o depositar-em

- na sepultura d'Hengist, de quen a. sua

familia descendia. Um grande numero

dos seus vassallos tinham-se reuni lo

logo que souberam da sua morte, e

seguiam o caixão com os mgnaes, ao

menos exteriores, de pezar c da ma—

gna. Todos os'ouflaws se levantaram

espontaneamente uma vez mala, e

renderam a religião e. á. morte as mes-

mas homenagens que acabavam de

dar a. belleza. A marcha lenta e o

canto solc'mne dos frades recordou-lhes

a memoria d'alguns dos seus camara—

das, qne tinham succumbido no com-

bate de dia antecedente; mas taes lem-

branças não duram muito tempo no

coração das pessoas, cuja vida não é

mais que uma serie d'aventuras e de

_. perigos; e, antes que o som dos hy—

* . ninos tivesse cessado de se ouv1r, on—

tro objecto veio eccupar-lhes e pensa—

mento, e era a partilha dos de.-ipojos.

— Valente guerreiro, disse Loc .is-

ley ao cavalleiro negro, tende a. bon-

dade de escolher n'estes despejos tudo

- o que vos_poler ser util e agradavel,

afim de vos lembrar—ias de mau gran—

 

—— Disse- me que eu era uma er -

ança, que deviam reenviar—me pa-

ra o collegie; não quero que me in-

Euphemia caminhava pelo jardim,

ao acaso.

Era uma noite de verão esplendi-

zes; —ella coucentrára n'ellc toda a

sua vida, todo e seu futuro.

Além de Diniz nada para ella exis—

|e o boldrié que tinha ganho na passa-

sultem e esbofeteei—o.

_ Ah! leãosinho !

A baroneza, sabendo que a ferida

não era perigosa, não podia occultar

cavallos, que tinham achado nas ca-

vallariças de Cabeça—de-Boi, e que fa-

zia parte do deSpojo. De Bracy, sal-

tando lestamente na sella, partiu a te-

da a brida.

Quando o tumulto occasienado por

este incidente se apaziguou, Locksley,

tirando do tiracollo a trompa de caça

tia no mundo: elle, ao contrario, accel-

tára como habito esta côrte, para onde

e coração nada contribuía; depºis ce-

meçaram a pezar-lhe as obrigações de

W

de lado para a igreja, e para. os naos

pios e caritativos. Uma porção foi re-

servada para entrar no que chamava

thesouro publico, e destinou—se outra

para as mulheres e filhos dos que ti-

nham morrido no assalto, e para fa—

zer dizer missas pelo descanço das

suas almas. O resto foi repartido se-

gundo a ordem, e os meritos de cada

um. Se se apresentava alguma ques-

tão duvidosa, eu delicada para resol-

ver, o chefe decidia—a com não menor

equidade que prudeucia, e todos se

sugeitavam a sentença com uma intei-

ra. submissão. O cavalleiro negro não

ficou pouce admirado de ver que ho-

mens que viviam, para assim dizer,

em estado de rebclliâo coatra as leis

da sociedade, se governassem entre

elles duma maneira tão regular e tão

recta; e tudo o que observava au-

gmentava ainda a opinião favoravel,

que tªnha concebido da justiça, e do

bom senso do seu chefe.

Cada um tomou o seu quinhão de.

presa, e o thesoureiro, ajudado por

quatro vigorosos yconiens, fez deposi—

tar em logar seguro a parte que devia.

ser posta no thesoure; mas ninguem

tocava no decimo reservado á. igreja.

—— Eu quereria, diz o chefe, ter

noticia do nos30 jovial capellâo. Nun-

ca se ausentou no momento de dizer o

Qenedicàe, ou de repartir os despojos.

E a elle que toca e tomar conta desta

porção. Demais, tenho um santo ho—

mem seu collcga, prisioneiro a deus

passos daqui, e quereria que o ermi-

tão me ajudasse a tratei-o d'um mo-lo

conveniente. En receio que o não ter—

nemos mais a vêr.

—- Teria bastante pena d'isso, re-

pliceu o cavalleiro negro: devo—lhe

reconhecimento pela hospitalidade, que

me deu diy-ante uma nente, que pas—-

sámos alegremente na sua cella. Va-

mos ás ruinas do palacio, mas depres—

sa saberemos d'elle.

Apenas preferira estas palaVras,

grandes gritos annunciaram a chega—

da d'aquelle que receavam fosse mor—

 

gem d'armas d'Ashby, apresentou-os

ao cavalleiro negro, dizendo:

—' Nobre cavalleiro, se não levais

a mal acceitar uma trompa. de que me

servi, conservai esta, como uma lem-

brança das vossas façanhas do dia

dªhentem. Se jaimais (o que pôde acon-

tecer ao mais valente cavallciro) tiver—

des precisão de soccer-ros em alguma

das florestas, que estão entre e Trent

e o Tees, tocai esta senha, e é possivel

que acheis defensores.

Tocou então elle mesmo na trom-

pa, e repetiu por vezes as mesmas no-

tas para as gravar na lembrança do

cavalleiro.

-——- Acceito o presente, bravo ar-

cheiro; e, na occasiâo mais urgente,

não procurarei melhores defensores do

que vós e vossos companheiros d'armas.

Levou então a trombeta á bôcca,

e tirou d'ella os mesmos sons que Lo-

cksley.

' —— Bellissimamente! exclamou este:

dir—se-hia que tão versado andais n'es—

tas escaramuças, como no asseio das

praças fortes. Na verdade que fostes

em outros tempos insigne caçador, se

não me engano. Camaradas, cuidado

com esta senha.! é o chamado de ca-

vallciro do cadeado; o que o ouvir, e

não se der pressa em accudir—lhe será

expulso d'entrc nós. como indigno de

trazer um arco.

—- Viva o nosso chefe! bradaram

todos os year/was; viva o eu valleiro ne—

gro do cadeado! _possa elle fornecer—

nos depressa a occasião de lhe provar

quanto desejamos ser-lhe uteis!

Locksley prpcedeu então a distri—

buição da preza, e que fez com a maior

imparcialidade. Um deoimo foi posto

   

             

  

   

   

  

   
da, o luar espalhava a sua luz pratea—

da, as estrellas scintillavam, quaes

brilhantes puros, na abobada deum

azul transparente. Chegando perto da

W

to; e não se ponde duvidar, ouvindo-se

a sua voz de trovão muito tempo antes

de ver appareccr aquelle burlesce, e

jovial individuo.

 

——Logar, meus bons amigos, lo-

gar para vosso padre espiritual, e para

o seu prisioneiro. Chego, nobre capi-

tão, como uma aguia com a sua preza

nas unhas.» E, abrindo caminho por

entre os seus companheiros, no meio

das gargalhadas de todos os que e re-

deavam, appareceu, como triumphan-

te, com a alabarda n'uma mão, e, na

outra, uma corda que tinha uma das

pontas atada ao pescoço do deSgraça-

de Isaac d' York, que, curvado pela

magna e terror, seguia humilhado o

ermitão victor-lose. Onde está Allan-a-

Dale, perguntou elle, para compôr

uma ballada em minha honra? Por

santo Hermenegildo, este rançeso me—

nestrel tem sempre o cuidado de desap—

parecer quando d'elle havemos mister.

_Bravo ermitão, diz Loeksley,

vejo que, ainda que cedo, já rezas ma-

tinas. Mas, por S. Nicolau, que caça

nos trazes ahi?

——Um captivo que fiz com esta

lança e espada, ou, para melhor dizer,

com este arco e alabarda. Mas, posto

que captivo, remi—o de um captiveire

ainda mais medonho. Falla, judeu,

não te salvei das garras de satanaz?

não te ensinei a rezar o credo, o pater

qwster e &. Ave Maria? não passei toda

a noute a beber pela tua conversão,

e a explicar—te os santos mysterios?

' —— Por amor de Deus, exclamou o

judeu, ninguem me livrará das mãos

d'este extra «'agante: quero dizer d'es-

te santo homem?

—— Que quer dizer isso, judeu?

disse o ermitão embruscando-se; como!

ainda bem não estás convertido, e já.

apostátas! Toma conta comtigo; que

se recáis na primitiva infidelidade,

bem que não sejas tão tenro como um

leitão, e Deus quizera que eu o tives-

se para o meu almoço! não és ainda,
:

tão duro que não possua ser assado.;

   

                 

    

   

   

  

  

  

  

nªum banco

chorando. N'isto sentiu passos.

Levantou-se e, para não ser encon-

trada, liceu detraz da estufa, immevel.

Approximavam—se dois vultos, e, olhan-

do atravez os vidros, viu Diniz tra-

zendo pelo braço a baroneza, sua in-

tima. amiga. Entraram, e logo entre

elles começou acalorada questão, a ba-

roneza, com uma vehemencia extraor-

dinaria, criminava Diniz de tel-a aban-

donado, depois de lhe ter sacrificado

a sua honra; elle com todo o cynismo,

respondia que estes amores illegaes

teem termo e que pretendia casar.

—— Entregue-mc o que lhe pedi, e

sejamos bons amigos.

— Não—dizia a baroneza—c juro-

lhe que me hei de vingar.

N'isto sahiu rapida da estufa, se-

guida por Diniz.

Euphemia, pallida como um espe-

«.

tantes; depois, fazendo um esforço su-

alegre.

Ae vel-a, a baroneza tomou—lhe o

braço e entraram para e pequeno bon-

cloz'r de Euphemia todo capitonaclo em

sivo chore.

Diniz—dizendo:

eu sou uma desgraçada. Perdoa.

# e :s..—

+

A PREGADEIRA

das de marfim.

palavra.

momento, senti uma agonia sutl'oca-

dora.

E senti essa agonia, porque me

dilaceram essa pobre, pregadeira, esse

llembrei que assim como os allinetes

l

l

!

pobre coração de vellude escarlate, as-

alfinetes agudissimos, dilaceram e ras-

gam o meu coração. . .

Eugen-io de Cast-ro.

 

AMOR E BANHO

Era n'uma fresca manhã do mez de

setembro.

Um ligeiro e fragil bote, armado

de branca vela, siugrava o salso ele-

mento, dirigindo—se para as amenas

praias de Pedroiçes.

Entre os passageiros notava-se uma

senhora idosa, levando em sua compa-

nhia uma formosa menina de quinze

primaveras, e trajando como se fosse

para o theatre e não para uma barra-

( a de banhos.

O seu olhar constante e mais cu—

rioso do que modesto, dirigiu-se con-

tinuamente para um joven otiicial de

eavallaria, loiro, esguio, e acompanha-

do por um bello e corpulento cão da

Terra Nova.

Proximo ao seu destino o barco ro-

çou n'uma espia e sossobrou; o bar-

queiro, que ia a escota, pouco destro,

atrapalhou-sc e largou-a. A vela des-

cahiu repentinamente, e batendo no

alto penteado da joven, lançou-a abai—

xo da borda do bote !

Confusão geral! Gritaria da com-

pauha, choros e gritos da senhora ido-

m

Sê docil, Isaac, e repete comigo a san-

ta. reza Ave Maria.

—— Silencio !"», bradou Locksley, não

tolero profanuções. Uoutai—nos como

fizestes esse prisioneiro.

—Por S. Dunstau! achei-e pro—

curando melhor mercadoria. Occupa—

va—me na revista da. adega do palacio,

para vêr se se poderia salvar alguma

cousa; pois, se bem que um copo de

aguardente queimada com algumas es-

peciarias seja uma bebida digna d'um

imperador, parecia-me que gastal—a te-

da dama vez seria um estrago. Eu já

tinha achado um barril de vinho das

Canarias, e ia chamar para me ajudar

algum destes preguiçosos, que se fa-

zem sempre procurar quando se trata

d'uma boa. obra, quando vi uma. porta

solida. Ah! ah! pensei eu, é de certo

ali que hei de achar os theseuros li—

quidos de palacio: e o vclhaco do dis—

penseiro, perturbado nas suas funcções,

deixou provavelmente a chave na por-

tal Abri—aí de pressa, entrei, e não achei

nada, a não serem cadeias, uma gre-

lha enorme, e o cachorro d'este judeu

que, sem se fazer rogar, constituiu-se

immediatamente men prisioneiro sec-

corrido, ou não soccorrido; só tive

tempo para me refrescar da fadiga de

combate, com um copo de vinho que

fiz provar ao israelita, e dispunha-nie

a trazer comigo o meu captivo, quan-

do, com um estrondo similhante ao do

trovão, desabou uma torre de repente,

e ficámos bloqueados pelas ruinas. A'

queda d'uma torre succedcn a queda

d'eutra. Perdi toda a esperança da vi-

da, e, considerando—me como deshon—

rade se largasse este mundo na com—

panhia de um judeu, levantei a minha

alabarda para e expedir para e outro

mundo; mas tive do dos seus cabelles

brancos, e veio-me a ideia que faria

bem de recorrer às minhas armas es—

pirituaes, e trabalhar em sua conver—

são. Graças sejam dadas a S. Dunstan,

a semente cahiu ein boa terra. Mas

sinto-me com a cabeça cançada por

lhe ter explicado os nossos santos

,snn tambem os teus, desdens,—-—esses

 

ctro, conservou-se alli ainda uns ins—

reme entrou nas salas mestrando-seP :

setim blau-pale e, fechando a porta lan-

çou—se nos braços d'elle. n'um convul-

Arraucaude de peito uma cadeia

de oiro quasi invisivel, mostrou-lhe

um anncl de brilhantes, e mesmo que

no cemiterio Euphemia havia dado a

—— Guarda-o, elle é um infame e

Ha precisamente uma semana que

eu fui visitar o teu quarto, esse peque-

nino museu, cheio de pequeninos «na-

das:. Minnciosameute, devagarinho,

como um cellccionador, examinei todo

esse adoravel mundo de bugigangas.

Em frente do teu leito, velando pelas

cortinas brancas de renda, tive um

pequeno estremecimento, ó minha. dô-

ce, ó minha carinhosa, ó minha ine—

gualavel amiga! Examiuei o teu espe-

lho de Veneza, as porcellanas do teu

lavatorio e a toalha de bretauha onde

costumas enxugar a tua fronte rosada

como um pecege e as tuas mãos palli-

Centemplei tudo isso, sem dizer

Mas ao passar junto do teu touca-

dor, vi uma pregadeira de vellude es—

carlate, em fôrma de coração e, nesse

. ar,-.. ' "

'se, tudo emfim que é costume haver

em taes eccasiões;

O bello cão da Terra Nova, sein—

tillando—lhe os olhos e saccudiudo as

orelhas, atirou-se de um pulo às ondas

—-que nada 'tinham de encapelladas,

——e em breves momentos conduziu pa—

ti a p 'aia a menina assustada., e no

desalinho que pôde apresentar um ba—

nho forçado e imprevistel. . .'

Desembarcando os passageiros,

prestaram [. formosa naufraga todos

os cuidados necessarios, e ella, depois

de passada a primeira impressão do

susto, metteu-se n'um trem,.que ligei-

ro rodou para a sua habitação. '

Chegando a casa, e logo que mu-

dou de fato, declarou a. mamã que,co—

mo prova de reconhecimento para. com

o seu generoso salvador, desejava ca-

sar com elle. . .

A mãe, assustada e interdicta, ob-

jectou-lhe ser isso impossível!. . . -

—- Pois que, é casado? retorquiu

&. menina.

— Não é casado.

— Então que haverá que se oppo-

nha ao cumprimento do meu desejo, e

do mais sagrado dever de gratidão ? ,

A mãe, atrapalhada cada vez mais!

hesitava em declarar a verdade, res-

pondendo afinal:

— E' que o teu salvador. . .

— Não foi aquelle bello alferes de

cavallaria que ia no bote, sentado na

minha frente ?

— Não, minha filha !

—- Quem foi, pois ?! . . .

—— Foi um cão da Terra Nova!

Taliban final !

+

ILLUSÓES

Ella sumiu-se na penumbra d'uma

noite de luar.

A lua—uma rosa—chá. enorme-—

Horia no espaço; nas sépalas—o ceu——

tinha um crystallissimo matiz d'erva-

lho—as estrellas . . .

Ella sumira—se-me então!. . .

Depois já não achei poesia na lua

nem fulgor nas estrellas. . .

p;.

E eu era melancholicol. . .

Desabrochou o sol e julguei-o um

anathema as minhas lagrimas. A pas-

sarinhada chilreava e eu envia uma

gargalhada aos meus suspiros. Os la-

ranjaes floriam e eu julguei-os um es—

carneo a minha dôr. . .

.*

Mas vi scintillar uma açucena bran—

ca entre cardes agrestes. . . Chorei,

suspirei. . . Depois eu disse: Ella tam-

bem soffrel. . .

E alegreu—se—me a alma. . .

Similis cum simili/ms. . .

B. Guimarães Junior.

PAB" UFMG!“

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de 22

Decreto declarando de utilidade

publica e urgente a expropriação de

um terreno na freguezia de Fonte Boa,

concelho de ESpozeude, afim de n'el-

le se estabelecer o cemiterie parochial.

Annuncio de estar aberto 00713111“-

so, pelo praso de 30 dias, para. o pro-

vimento das paroehias de Alegrete,

no concelho de Portalegre; Alproveda,

no de Villa Velha de Rodam; Gandra,

no de Ponte do Lima; Lauudos, no da

Povoa de Varzim; Reigade, no de Al-

meida; Rebaxe, no de Castello Branco;

S. Gens, no de Fafe; e Semelhe, no de

Braga.

    

Diario de 23

Varios despachos judiciaes.

Relação dos portugnezes fallecidos

na área do consulado do Rio de Janei-

ro, referida a agosto de 1887.

Dia-río de 24

Audiencia dada por sua magesta—

de ao novo ministro da Belgica, e dis-

cursos trocados por essa occasiâe en-

tre o ministro e cl-rei.

Decreto approvando o regulamen-

to previserie para o serviço de seila-

gem dos tecidos, tellas e objectos de

vcstuarios de fabrico nacional en es-

traugeiro.

&

mysterios durante toda a noite, pois

que eu não fazia senão beber um gole

de tempos a tempos para refrescar a

goéla, a fim de poder continuar as mi-

nhas iustrucções. Por isso Gilbert e

Wibbald sabem em que estado me

acharam depois de terem desarredado

as pedras que nos bloqueavam. Estava

completamente exhaurído de forças.

—— Podemos testemunhar, diz Gril-

bert. que quando por graça de santo

Witheld, entramos no subterraneo, de—

pois de ter desembaraçado a escada,

que ali conduzia, achamos lá um bar-

ril meio vasio, o judeu meio morto, e

o irmão quasi exhauride de forças,

como elle diz.

—- Mentis, exclamou o ermitão in-

dignado; fostes vós, e os vossos golo-

sos companheiros que despejastes o

barril, cujo vinho eu tinha achado tão

bem que o queria reservar para 0 ea—

pitâe. Queria que me considerem como

pagão, se isto não é verdade; mas vós

dissestes que precisaveis da vossa got-

ta da madrugada. Mas vamos ao que

importa; o certo é que converti o ju-

deu, e elle entende quasi tão bem, se

não tão bem como eu prepriortudo o

que lhe'expliquei.

—— E aquillo verdade, judeu, per-

guntou Lecksley: renegastes de tua

falsa fé ?

«_— Assim me salve e Deus d'Abra—

hão, como é verdade que nada entendi

de tudo quanto me estava pregando

este amavcl prelado, durante tão hor-

rorosa noute. Tão perturbado me acha—

va, que ainda que nosso pai Abraham

tivera descido dos céus á terra para.

me consolar, parece—me que não lhe

daria ouvidos.

' —- Mentes, judeu, exclamou o er-

mitão, e sabes que mentes. Não te

lembrarei mais do que uma palavra

da nossa conferencia: por prova da

tua conversão prometteste fazer doa-

ção a igreja de todos os teus bens.

(Continua,)
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até os que tanto damno estão causando

a causa santa da verdadeira liberdade.

Bem sei que é isso exactamente o que

se pretende: conseguindo—o ficam a

Os jornaes progressistas e mais cs— vontade. Mas nlcste caso a responsabi—

lxmlalmente OS'QUB prestam leno apoio Idade “dº SCl'á Suª—SOFÁ (105 (11104, 130-

ao gabmete,combatem pe a fórmamais (lendo e devendo providenciar no seu-

cncrgica as calumnias propaladas pela

imprensa republicana, no que respeita

às despezas da viagem real, que aquel-

la persiste em aflirmar, que sairam dos

cofres do Estado. E' a calumnia, sem-,

pre a calumnia nos bicos da penna

(Vesta gente, infamando tudo e todos.

Para elles não ha nada sagrado—para

elles não ha nada digno de veneração

e de respeito. Mas de haver gente d'es—

ta e imprensa assim não são culpados

senão os governos—se não é tambem

culpado quem mais acima está, quem

n'este paiz tudo pode. A bondade ex-

tremamente applicada a tudo e a todos

-——a complacencia que vae compromet-

tendo tão gravemente a situação futura

da corôa e das instituições, não pode

ser um acto meritorio perante a Nação

e perante a historia. Aos governos que

se teem succedido no poder ha 20 an-

nos a esta parte, cabe inteira respón-

sabilidade de tudo o que se está pas-

sando. Se tivessemos tido governos

fortes, o paiz não estaria eivado da Ie.

pra que o corróe. O que se esta pas-

sando, na licença que a esta gente se

permitte, desgosta e intibia os mais

fortes; e se o remedio não vem tão

prompto como deve vir; se na proxima

reunião do parlamento não se reforma

a lei da imprensa e se não votam me-

didas que ponham termo ao desenfrea-

mento em que ella vae; e se,?elo seu

lado os governos continuam a acalen-

tar a hydra que a longos tragos vae

sorvendo o principio moral da socieda-

de, introduzindo no exercitoc nas time—

ções public-as os mais acer-rimos inimi-

gos da corôa e das instituições, muitos

liberacs serão levados, pelo desgosto,

ao abandono da causa publica, por vc-

rem que se persiste no erro de premiar

tido de pôr termo a desordem, o não

querem fazer, deixando assim a desco-

berto direitos e interesses que lhes

cumpria manter e guardar.

São leaes á. corôa e devem ser guar—

da fiel das instituições os homens que

no momento actual sobraçam o poder;

mas não os julgo isemptos de faltas no

sentido de terem alimentado o mal,

sanccionando medidas que dão repre—

sentação legal nas cousas publicas a

quem não pôde nem deve tel—a, porque

estão virtualmente fóra da lei funda—

mental do Estado. A lei da representa-

ção das minorias foi um erro fatal, que

está. reclamando immediate. proscri-

Interessados n'esse importante melho- tas a sollicitarem directamente a sua

ramento com tanto enipeuho pedem ao admissão n'aquellas guardas até ao fim

seu valioso e incansavel iniciador o do corrente anno.

sr. deputado Castro Mattoso.

—— O sr,. ministro da guerra aca—

ba de afiançar ao sr. deputado Barbo-

sa de Magalhães, que envidara todas

as suas forças para que o quartel do

— Eis aqui o numero dos alnmnos

matriculados nos annos lectivos de

1887 e 1888, primeiros da execução

da nova reforma :

1887-1888 1888-1889,

  

peão. A nomeação de professores que I peitavel avó de todo se restabeleça, o

levam ás escólas o ensino do mal, nãº? que sinceramente desejamos. Suas ex:“ : Vizeu . . . .

pôde subsistir. A cºnservação no ester-, foram esperadas e cumprimentadas na

cito de elementos contrarios ás insti- gare por muitas pessoas das suas mais

tuições, desmando é que não pode con-

tinuar. Pensem bsm os governos no

mal que as suas contemporisações es-

tâo causando, e remedeiem-o, se que-

rem, nªum praso curto. E se de todo

não querem, as suas responsabilidades

serão enormes. mas o carro a salvar-te.

virá tarde, seja quem for que preten-

da emprahender a restauração da le--

galidade e da ordem em perigo.

—— Jzi se instou daqui para que o

projecto da obra do tribunal civil dºes—

sa cidade se faça sem demora. Atten-

dendo a que o sr. director das obras

publicas d'essc districto é activo e

prompto na execussão dos trabalhos

commettidos ao seu estudo, é de crerldo sr. conselheiro Peito de Carvalho.

que dentro de pouco o projecto subal

ádirecçâo geral das obras publicas gico: ainda hontem levou 10 pontas

para ser approvado e executado sem de ferro na espinha dorsal.

demora —- O sr. ministro da guerra, atten-

Tambem se instou pelo projectodendoáfalta de praças que ha nas guar-

da ponte sobre o Vouga, que os povos das municipaes, anctorisou os reservis-

   

foram duas irmãs da caridade, chama-

das com veneração e com empenho pa-

ra tratamento dos enfermos.

— Foi despachado couego da Sé

d'Evora o sr. Garcia Diniz, prior da

Encarnação. E' despacho que ha mui-

to se esperava.

— Pelo ministerio da fazenda foi

gola. S. M. visitou o navio com minu- supplentes, Ernesto George, visconde

ciosidade, lit ando muito agradado do de Miranda do Corvo e José de Carva-

estado de limpeza e arranjo em que en—| lho Dann e Lorena; conselho fiscal.

controu aquelle vaso. O estado de Suaí srs. Antonio Joaquim dºOliveira, Gni-

líagestade é cada vez mais lisongciro. ºlhei-me Arnaud, João Genriqucs Ul-

—— O sr. n'ninistro da marinha teve rich, José da Silveira Vianna e Jnlio

hontcm uma larga conferencia com o [Pc,-reira d'Andrade. Os administrado-

ministro da Allemanha, SllppºllllO-Se res vcncurão 5053000 reis nn-nsacs,

—— Com as chuvas da uoitc'e do

—- Para resolver negocios d'algu-

—— Foi aqui prezo hoje Anastacio

polícia de Lisboa, e as

 

dade Leão XIII com alguns presentes. ford. O sr. Barros e Cunha foi quem

Sabemos que uns paramentos são des-,presidiu ao comício.

,tinados a uma confraria d'essa cidade, —— Sua Magcstade el—rci D. Luiz

“e por influencia do digníssimo Nuncio. esteve hontcm a bordo da canhoneira

| —— Para o hospital civil d'Evora Zambeze, que deve seguir hoje para An-

quez da Foz. O concelho de adminis-

tração é composto dos srs. Feliciano

Abreu, Francisco da Silveira Vianna,

,Guilherme da Silxa Guimarães, Poli-

;carpo Anjos e Victorino Vaz Junior;

—— Agravaram—se os padecimentos

_ Deu entrada no ministerio do

_Foi extraordinariamcnte con-

— A camara municipal de Beja

abriu concurso para abastecimento de

aguas da cidade.

-— A camara municipal de Lisboa

inaugura no dia 1 de dezembro um

novo asylo para rapazes.

10 de cavallaria se conclua nªum plªa— Braga . . . . . . . . . 106 232 ordenado o inventario e arrecadação que fosse acerca-de negocios relativos

so curto; afirmando ao mesmo cava—; Coimbra ....... 103 “291 dos bens immobiliarios, alfaias, 11.505 no bloqueio combinado entre a Alle- dia de hoje as ruas de Lisboa estão in-

lheiro, que se os meios de que dispõe' Lisboa . . . ..... 252 400 sagrados e mais objectos existentes no manha, Inglaterra e Portugal. transitaveis. Afoga—seagentc cm lama!

fossem mais, a ordem para _o mais ra- Porto........ . . 220 316 convento de Jesus, em Setubal, casa — Regressou de Paris o sr. depuv

pido andamento dos trabalhos teria já Villa Real ...... 83 01 monastica que foi extineta pelo falle— tado Augusto Fuschini, que tinha ido ma importancia, reune—se na quinta-

sido expedida, pois que n'essc sentido Vianna ........ 85 100 cimento da ultima senhora religiosa ao estrangeiro estudar as questões dosª feira pelas duas horas da tarde o con-

já se havia com elle empenhado o sr. Leiria . . . . ..... 0—1 86 que ali existia, soror Maria do Espiri- cereaes e das moagcns. ESpcra-se que selho de Estado politico.

presidente da camara d'essa cidade. Beja . . ........ 6-1 71 to Santo. Algumas senhoras, que se o relatorio que tem de apresentar seja

—- Regressaram & Lisboa as Elx-'"“ Bragança ...... 82 80 achavam recolhidas como seculares no obra digna do seu talento. Gomes Severo, subdito hespanhol, por

sr.“ D. Maria Emilia de Seabra eCas— Evora ......... 81 100 mosteiro de Nossa Senhora da Picda— — Os dois distinctos actores qneªhaver roubado dos cofres do Estado

tro e D. Henriqueta de Castro, esposa, Santarem. ...... 70 95 *de da Esperança, pediram ao sr. car-' tinham o plano de comprar o ediliciold'aqnella nação uma somma importan-
.e filha dignissimas do sr. presidente Castello Branco (Hi 5? deal patriarcha para serem recolhidas do largo do Loreto, pertencente ao sr. te. Deve-se á

dº conselho. A ex.“ sr.“ D. Julia de Guarda ........ 100 132 nas mesmas circumstancias no conven— , Pinto Bastº, para construir ali um ' instancias do governo de Hcspanha,

Castro ficou na Anadia, onde perma— Lamego. . . . . . . . 63 98 to do Desaggravo, a Santa Clara. ;theatro modelo, amplo, commodo elegia. importante captura. Severo é um

necera até que sua estremecida e res-' Aveiro ....... . . 105 132 —-—Recommeçaram já. os comboyos com todas as condições de hygiene (: irapaz novo, simpathico e veste elegan-

Faro . . . . ...... 73 86 rapidos entre Lisboa e Porto. segurança, desistiram dªessa ideia, por- temente.

, . . . . . 1—11 — Com quanto seja de segundaí que o dono da propriedade pediu por

;Pºl'tªlºff'l'e ..... 83 94 ordem, agradou a companhia franceza',ella 1009005000 reis. do sr. conde da Praia da Victoria, ha

“, — Escrevo-lhe sob a pressão d'um d'opera comica. _ —- Foi ante-honram capturado, pro- muito detido no leito pela molestia que

intimas relações. ,temporal desfeito. Pelas 11 horas e 45 — Um alumno da Escola polyte- ximo de Aln'z'tntcs,ocelebre contraban- o atrophia.

—— O angmento de frequencia dei minutos da noite de hontem maudou- clinica foi mordido por um cão que se dista Cvpriano Delgado, sendo-lhe ap-

alumnos que houve nas diversas dis- se içar o signal n.“ 2, em vista da ra— suppõe hvdrophobo. prehendidos quarenta kilos de tabaco. reino uma representação da junta ge-

ciplinas que se ensinam nos l_vccus, pida descida barometrica e o angmen— — O'cao amestrado que trabalha () cavallo em que elle ia fugiu, levan- ral dlesse districto pedindo ao governo

prova bem 'que a ultima reforma foi, to de tempo 'atura indicarem a apro— com o elephante, no Colyseu, na oc“: -», do mais carregamento. O- contraban- para subsidiar as camaras do mesmo

favoravel á lllStl'llGÇãO € que estes (ZS-'I ximaçãº dlnm centro de depressão. Pe- sião em quc,retirava da arena, atirou» dista disse que de ha vinte annos a districto, que o solicitarem,para pode-

tabelecimeutOS do Estado não ficarão los boletins recebidos posteriormente se a um policia e a um porteiro, mor- esta parte se não empregava em outra rem occorrer aos estragos causados

despovoados, como alguem dizia. O que“ se vê que a descida bau-omctrica já. ás dcndo-os eneat-niçadamente. cousa (: que nunca fªrsa preso. Foi-0 pelos temporacs, que foram grandes.

e para sentir é que alguns professores 9 horas montava de 7 a 10 milímetros —- A geada começa a cobrir os agora e isso não lhe foi agradavel.

não saibam ensinar, como acontece no com vento pelo quadrante SW. geral- montes. Neste sentido chegam noti- —— O Diario do Governo publica corrido o funeral da sr.“ viscondessa

Lyceu d'essa cidade com alguns, que mente frescoeacompanhado de chuvas. cias de toda a parte: os estatutos da Companhia do cami- de Alves de Sá,. Tomaram parte no

nem sequer exemplificam pelo procedi- No centro de Inglaterra sopra SW. —— Realisou—se ante-hontem um co— nho de ferro do Mondego, com séde em prestito o sr. ministro da justiça, qua-

mento moral. tempestuoso. O thermometro marcava Inicio na Ribaldeira. Foi resolvido pe- Lisboa. A empreza tem por fim prin— si todos os juizes do Supremo tribu-
._. O illustre romancista sr. Ca— hoje em Lisboa, ás 9 horas da manhã., dir a isempçâo de contribuições pre- cipal o cumprimento da concessão do nal, da Relação, c da primeira instan-

millo Castello Branco mudou-se esta 16,1 graus: a temperatura maxima diaes nas propriedades onde houvesse caminho de ferro de Coimbra a Arg. -. cia, advogados e grande numero de

tarde do Hotel Universal para casa hontem foi de 1,8 e a minima de 6,0. phyloxera. Ficaram incumbidos de en- ai]. O capital é de 1:2605000, divi- cidadãos de varias classes sociacs.

_ —-—- Algumas egrcjas de Portugal tregar a representação os srs. Ignacio dido em acções de 905000 reis. Elprc-

S. ex.ª tem tido um tratamento ener- vão ser contempladas por Sua Santi—,Casal Ribeiro, Barros e Cunha e Bel— sidente da assembleia geral o sr. mar-

Y.
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REGIMENTG III] CAI'ILIAIRII N.” IU

o rido regimento faz publico, que

no dia 11 do proximo mez de dezem-

bro e pelas 11 horas da manhã, pro-

cederá, á, arrematação, para o forneci-

mento de botas de montar e sapatos,

para os ofiiciaes inferiores e mais pra—

ças de prot.

As condições acham-sc patentes,

todos os dias, na sala das sessões do

mesmo conselho, onde deve ter logar

a annunciada arrematação.

Quartel em Aveiro 27 de novem-

bro de 1888.

O secretario do conselho

Fortuna-to Antonio Mende-s d'Almeida.

Tenente

RÉGIIIENTO DE CATALIARII LI.” 10

º conselho administrativo do refe-

rido regimento faz publico, que

no dia 11 do proximo mez de dezem-

bro e pelas 11 horas da manhã, pro-

cezlcra zi arrematação para os concer-

tos de calçado dos odieiaes inferiores

e mais praças de pret.

As condições acham—se paten es,

todos os dias, na sala das sessões do

mesmo conselho, onde deve ter logar

a annunciada arrematação.

Quartel em Aveiro 27 de novem-,

bro de 1888.

O secretario do censo ho Í

['in—fundiu Antonio Mendes d'.—ilmeidu.

Tenente l

  

...—._...-

[Estrada real 11.“ 42

Louco do Morada! a Santa (f'nz:

PONTE Dt) CAIMA

' ARREMATAÇAO

WAV.—SE publico que no dia 11 de dezembro do corrente anno, pelas 11 he-

ll ras da manhã, na Administração do concelho de Macieira de Cambra, e

  

conselho administrativo do refe- , o

l

DIRECÇÃO

DAS

OBRAS PUBLICAS DE nemo

 

UNCIOS E
...—_.—

REGIIIENTO DE GITALLAIIIA N.” 10

   

    

  

conselho administrativo taz pu-

blico que no dia 11 do proximo

mez de dezembro e pelas 11 horas da

manhã, procederá a arrematação, pa-

ra o fornecimento de medicamentos,

para os cavallos do referido recrimento.

- º A b d 1" ' 'As condições acham-se patentes, ºª “' º Mªl uma grande bªixª- de

todos os dias, na sala das sessões do

mesmo conselho, onde deve ter logar

a annnnciada arrematação.

Quartel em Aveiro 27 de novem-

bro de 1888.

O secretario do conselho

Fortunato Antonio Mendes d'Almeida.

Tenente

E APROVEITAR

CASA LEÃO 000%

121 , Rua Ferreira Borges, 12 7

COIMBRA

CAPAS E mms DE mo PREl'o

A 95000 : !!

DEVIDO AO GRANDE

TRINTA IIIL IIIIÉIIIIIS SEIIINIES

Façam o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO cou as mrrsçõe

A? dV E I RO

ASPIIÁLTU

MANUEL FERREIlrL—i DA SILVA

Rua iVova do S. Domingos 97

PORTO

0 proprietario dlesta bem conhe-

cida casa incumbe-se de as mandar

fazer por aquelle preço e d'ahi para

cima, para o que recebeu um magniti—

co sortimento de panos pretos.

Continua a responsabilisar-se pelo

seu bom acabamento. *

nas províncias, por ter os melhores

applieadorcs d'estc genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo..

sé Monteiro Telles dos Santos.

de V'izeli ao Porto [Jan.-go da Cadeia

 

PUBLICACÓE
_— _.*,“s—Q__“ _.“—

 

A BUMPANBIA PABIIII. 'SINEBB

nas suas tao populares e acreditadas

MAcmNAs PARA Cosa

AUGMEXTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas. que já. possuía, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbovvie o

que todas reunidas fabricam para cima do

75-Rua deJosê Estevão-79

EBI grande deposito d'estc generos ,

já preparado ou por preparar ej

tambem o manda applicar nas obras, ,'

NUMERO

 

5w..-—_. ___—___. ..... ,<_, ___—“_...”— ......

   

 

  

  

A peEsTAçoEs

500 REIS SElIANAES
.»I DINHEIRO CMI GRANDE DESCONTO

Chamamosa attençâo para a nossa machina de

LANGADEIM BSEIIIIIAII'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machinas.

As machines SÍNG'EH são as que tem ol—

tiflo os primeiros premios em todas as erpc-

Slçues.

s GARANTIA somos E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de José Pistevão-79

A V E I RO

preços

  

Gononnnn,Fionrsbmm,

Prunus srmuss,Drumont,

Emu-nro, m., ou.

me

muito llll mto ªmu
mudam w;“ ?

%,.“tmnúºú

luso-uu. antas uiavosns

, mort Effa-“oem
h em u Pur-ads . mm

& Edil-u o endereço

 

  
" ªllE-R'DADEIROS. '; GR'AOS

DEZ—SAUDE (DO DE FRANC K

ApertoMoqutomact-Ioos, Purgauvos, Deum-olhos

. tuna | Falta de appetlte. Prisão de ventre, Enxaqueca,

. Vertigem. Congestõas, ex.—Dose oram: ria :1, 2 a 3grão.,
, Ú . __ _

Rmx .* “ºf "“"““““ªº“ o Selle da Uma das Fanarte:

".m PARE. rumam 1.830! — Dopwloª em Wªl! is Prismas PPP,

uS'rmiiuturu
TELEPHONICO 168

   
    
um...

  

pelos Medicos do

LITTERARIAS
_ÚWW5.o-—ª—_LWM—_u.—_—

, 'UEVENN
E o (erro no estado puro e. desde 50 anuos. reconhecido

 

Mundo Inteiro. o mais poderoso dos terruginosos

para. curar : ANEMIA. POBREZA do SANOUI, PERDAS BRM“: !. DONE.

de ESTOMAGO. etc... 515 porque é uma das raras preparações approv

ACADEMIA DE MEDICINA Dl PARIS-

as pela

DESOONFlB-SE

dna xuxrnçõss e rusrrrcwõzs Impuras. Inactlvas, desloaes. vendidas barato.

uma. ALI! m [isolar/tmn ou quemano. e IILLO m " Union de- Fabricante. ”

Vendo-oe : P em Pó; 2' em Orago...

Deposito Geral do Verdadeiro FERRO de GUIVINNE

(transferido dude . dia 2 de fevereiro do 1888] : 8, Rue du Conservatoiro, PARIS.

citei, FERRO e cura
() mas (“formule dos Alimentos aliiudo aos Tonicos mais reparadorª.

VitêãiºtasrcnustOUD
summon os Toons os rmxcirios sotrvms m CARNE

 

  

  
     

  

    

 

('lniíõ. FERRO (3 Q

das :n:-.i< alli: < .Iltl'lv'lflOª rl:

do lªs rro .: da Quinn. cul:

" _ ”.V.:I'Z fl ('I/Í .xr'. a. .i

»- ,- f(r), «: ir::rfcztls-no. a «list

mw) %rnut! O. Cut”: (“.

"aos, " guiari-a ('

u &'iyún e stress do sangue e...
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      _.b cento. a (“ar o. .

l'enda por grosso.».m Parº-sra í'lnrru“ de J.Tllzllli'..r lt.-a;:aquO: Successor de ABOUT) E;

ESTA IGCALMBSTI A 7233! :! TODAS AS

O nome

e a alguem"

     

      

   

   

 

  

 

   

i evlto constante e as adlmiaçõw ,,;

mun que a .ssocin-gaio da (':-me. :1

eo reparador ate hoje commenti-) S'

o el (arrªsa. a [no "em u- :. Altera-

.» “ -. u riuno

to «no tecnica e. f. t'-

Clase as forças ou i'estlxue ;_-
.nercf:t tªftal.

 

I'IINGLI'AIS PHAHIAQAS DO “TIAXGKIRO.
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Hygienica, infallivel o preservativo., a unica que cara., sem nada

juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas prillcipaeâ lermncias do Universo, em Paris, em casa de J. Fuma,

Pharmaceutico. Rua Richelieu. 102. Successor de M. Bnou. 'ª

FDITALJ _,

l—Ícmnrl Firmino d'Almeida. Maio, do

Conselho de Sua Magesmda, (mn'go

Deputado da Nação, Cavallo-irc da

Leg-iria de Honra,, e Presidente da

Camara rlízmicípal ele Aveiro, ele.

- AÇO saber que, pelas 11 horas da

F manhã dos dias 14, 15 e 10, do

futuro mez de dezembro, se lia-dc ar-

rematar, em hasta publica, e ás por—

tas dos Paços do Concelho, a cobran—

ça. de todos os impostos municipaes,

ji, ha muito existentes, e lançados so-

bre os generos que se expozerem á

venda no concelho, quer por grosso,

pior a retalho, para ali serem consu—

nidos, incluindo tambem a renda do

tlngucr do matadouro publico,—tudo

durante o futuro anno de 1889.

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P riríleg-iado, auctorimdo pelo _r/orerno

pela l-nspcctufría Geral da. Corte

do Rio de Janeiro e «pp-roraclo pela junta

consultiva de ant-ale publica

E' o melhor tonico nutritivo que se eo

nheee; é muito digestivo, fortificunto e re

constituinte. Sob a sua influencie desenvol

vo-sc rapidamente o apetite, enriquece—se o

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega—se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para com-

bater as digestões tardias o laboriosao, &

perante o respectivo Administrador, serão recebidas propostas em carta fe-

chada para a construcção d'uma ponte sobre 0110 Carmo. no dito lanço d'cstrada.

Base de licitação.. . . . . . . . . . . . . . . . . 4:10035000

I)eposito provisoria. . . . . . . . . . . . . . 1022.9500

A carta fechada que cada concorrente apresentar deve conter :

1.º—-Dcclaração por escripto, obrigando—se a fazer o deposito definitivo

que é de 5 010 sobre o valor da mljudicação;

2.º-—-Documento de competencia para a execução do trabalho ;

3.º——Proposta do preço, fechada em subscripto separado.

Os'desenhos, medição e condições especiaes da arrematação estão pa-

tentes na secretaria da Direcção em Aveiro, todos os dias não santificados,

das 9 horas da manhã. às 3 horas da tarde.

Aveiro, 20 de Novembro de 1888.

' O Engenheiro Director,

Francisco da Silva Ribeiro.

comum um

CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ

ÃO prevenidos os possuidores de obrigações prediaes, municipaes e dis—

trictaes de G, 5, 4 c 112 010 dºesta Companhia, tanto nominativas como

ao pórtador, residentes nos districtos abaixo mencionados, em cuja séde quei—

ram receber os juros dos mesmos titulos relativos ao 2.º semestre do corrente

anno, com vencimento no 1.“ de janeiro proximo futuro, de que devem de-

claral-o até ao dia 31 do proximo mez de dezembro, aos Correspondentes d'es-

ta Companhia nos respectivos districtos. '

Lisboa, 19 de novembro do 1888. .

O guarda livros da Companhia

José Joaquint de .Memlonça.

Distr ictos Correspondentes

Aveiro. . . . , . . -. .. . . . . . . . . .——-Manuel Ferreira Corrêa de Souza.

Bcja............."“...—CondedaBoa Vista.

Portalegre. . . . . . . . . . . . . . .——Antonio Bernardo Xavier Tavares.

Castello Branco. . . . . . . . . . .———José Guilherme Morão.

Faro . . . . . . . . . . . . . . . _ . . .-——Antonio Pereira de Mattos.

Guarda . . . . . . . . . . . . . . . . .—Francisco Antonio Patricio.

Leiria . . . . . . . . . . . . . . . . . .—-—Bar=io de Salgueiro.

Santarem . . . . . Ç . . . . . . . . .—Rafacl Augusto de Sá Nogueira.

'ianna do Castello. . . . . . . .—José Alfredo da Camara Leme.

Villa Real. . . . . . . . . . . . . . . ——José Joaquim Guedes d'Almeida Car 'alhaes.

Figueira da Foz., . . . . . . . .-——J. A. dos _Sentos Fera.

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
COISIIII'CÇII) E ASSENTAMENTO DE PONTES IIETÁILICAS PAIM ESTR-IMS E CIIIINIIIIS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, comuns E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

GBNS'I'IIIIGÇÃU DE IIUI'IIES Á PRETA IIA WEB

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 
 

 
 

  

 
 
 
 

 

 
 

  

 
    

  
 

 

 
 
 

 

  

 
 

  
 

 

 

   
    

 

  
 

 
 
 

 
 

  
 
 

 

 
 

 
 

 

 
' » IJiLNCÍ—IIX de ferro a" vapor, construída em 1883 nas ofiicinas da Empreza Industrial Portugueza

para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da cuisine. do construcções metalicas em'Sauto Amaro, enc.!r

rega-sc da fabricação, fundição, construcção e collowçâo, tanto em Lisboa e seus

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras do ferro ou madeira, para oonstrucçõcs civis,

arredores, como nas províncias, ultiamae

mechanit-as ou marítimas.

Acesita portanto eneommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiaes, taos como, telhados, vi-

gamentos, cupulzés, esctulos, varandas,,macnas & cai.-or e suas rzzl'dcms, .*leposítos para agua, bombas, veios, rodas para t—rmmuís-

são, barcos naar-idos a vapor completos, estados de ferro e vidro, coosârucção de cofres á prova de fogo,etc.

Para a fundição de columms e vigor (em. estabelecido preços dos mais resumidos, te

des de camas de todas as dimensões.

ndo sempre ein depositos gra-mies quantida-

Para facilicitar a entrega das pequenas encommondas do fundição tem a. Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,79

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e
. , _ .

pelrv'ms de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcções civis.,o

Vizeu . . .......... . . . . . . —-Sllver10 Augusto d'Abrunches Coelho e Moura. oendese tomam quaesquer enconnncndas de fundição. '

Toda :. correspondencia devo ser dirigida ii. Empreza Industrial Portuguczss—Santo Amaro, LISBOA.

Os arrematantes são obrigados a

prestar a camara tia'lor idonco, e a as-

signar lettras, que sirvam de garan-

tia do prtço da arrematação, e bom

tssim a cumprir as demais condições,

[ue desde já estão patentes na Secre—

taria Municipal.

A camara reserva-se o direito de

retirar da praça as arrematações, que

.tão attingircm o preço das dos annos

mteriores, assim como o de fazcl-as

,,, globo, ou por freguezia, ou gru-

pos dc freguczias, conforme for mais

itil e proveitºso para o cofre munici-

pal. E para constar mandei passar o

=n'esente, para ser publicado pela im-

prensa, e outros, de cgual theor, para

serem aiiixados nos logar-es mais pu—

blicos e do costume. Aveiro e Secre-

taria da Camara Municipal, 20 de

novembro de 1888. E eu Francisco de

Pinho Guedes Pinto, Secretario da

Camara, que o subscrevi.

O Presidente da Camara

Alan-acl Firmino d'Almeida Alfaia.

  

CONTRA.A'BOSSE

Auctorisada pela Inspector-ia Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auetorisado pelo Conselho de eau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaos. Acha-se á. venda em todas as phar-

macias do Portugal o do estrangeiro. De—

posito geral na Phormaeia-Franeo & Filhos,

em Belem. De frascos devem conter oretra-

to e firma. do auetor, e o nome em poque-'

aos circulos amarellos, marca que está (lc-,:

positada em conformidade da lei de 4 do

nnho de 1883.

Deposito em Avoiro—Phannachia eDor

glil Mutual do Ribeiro Junior.

dispepsia, .cardiulgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacçào dos orgãos. rnchitis.

mo, consuinpção de carnes, :ttlbccõt-s escro.

phulosas, o em geral na convaldsconça do

todas a, doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres .vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as crcanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'eiL; vilho representa um

bom bife. "

Esta (1650 com quacsqucr bolachi hasó

um cxcellente Zum-he para as pessoas fracas

ou convalesce-ntes; prepara o estomago para

acceitar bem a alunentação do jantar, e con-

cluindo ello, tonta—so igual porção de tomei,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contrafacção, os euvolu—

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca que esta depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha—se a venda nas principaes phar-

macies de Portugal o do estrangeiro. Depo-

stto geral na Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia. e Dro-

guria Medicinal do Ribeiro Junior.

virª-**
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Uuicu <: Intel de gluzen com eopahzbn.

- appravadn pela Academia de uediczua ilr P.:u. ,

, Como lulu se abrem no esta-nm;. toleram-xe |!!!)pr .

bom : nin Clllílm en ciação. Kunlun-hi se: ou com a ;-

' (moção de nnqum cur-m em muito pomo tempo »

;ouorrhen mis lulrllll.

A Academia obteve 100 curso sobre

' 100 doentes. tratndOI por estas capsula-

msrm mms imuçãts
_ Pur: Hilal-as. não se deum nnreuar "não“ (meo!

que levam sobre e incluem FÃIÉÍIDC : .as-igual uta

e Ragu :n e o salto ameia! (em uu!) do

' governu frances.

DE!» 15! ros : FUHOUZE-AY.B£8PEYRB8.

' 78, Puno-mm Slim-Deniz, I'Alilz_ ! em tuda :: boa:

, plummm do num—gene, nmle ): urban: ns vursnn

-. cansam de cmolubato de soda. ue conduta e

' cabina. de cnh—uz. Ill-lillliu. eu terrinuthiua.

' o | 8112730950 RAQUIN.

Compl! : ento ie todo "alimento

na.:—

 

  

 

    

   

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

luar-go da TTera- Cruz
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